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PEEÜS Dí SCSeRlPCIÍ f > TOIMD I r t m M l r a l d * 
U u—tn B I B L I O T B C A 

B i i m o l A . l'M Kflíla call un 
cmmm T iACIOIS níiiQns 5-00 jessen DIMSOI 

Cts. 

I 
Duració, 7 dies-Ptes. 180 per persona 
pera disírutar d'aquestes ventatges, el número 

mínimum deuen ésser 4 persones 
i T i i s r i B n - A . m 

P r i m e r dia . V i s i t a r a p e u a l m a t í l o m é s no t ab l e d e la oapi ta l : L L O T J A , 
O A T E D R A L , B A N Y S A R A B E S , C L A U S T R E D E S A N T F R A N O I S C O , etc., e to. 

" A la ta rda : E x o u r s l ó en car rua tge a l C A S T E L L D E B E L L V E R , G È N O V A y 
B O N A N O V A . 

Searon d ia . E x o u r s l ó en car rua tge a Baf in lbufa r . 
T e r c e r y qua r t d i a . V i s i t a a les c è l e b r e s Coves d ' A R T A y d e l D R A C . 
O u l n t d ia . E x c u r s i ó a la t a rda al Cas te l l de R A X A . 
S i s è d ia . E x c u r s i ó a S Ó L L E R per V A L L D E M O S A y M I R A M A R 
S e t è d ia . Descans y a la t a rda embarc . 

Hospodatge en e l G R A N H O T E L D E P A L M A . 
V i a t « e r o d ó en p r i m e r a classe de Barce lona a l a lma y vieeTersa. 
E l p r e u expressat c o m p r è n , a m é s de l o i nd i ca t , totes les g ra t i f i cac ions que 

s'acostuma a donar als empleats d ' ho te l , co txers , guies, e t c , eto. 
A l t r e s e x t r a o r d i n a r i s no v a n Inclosos en e l p r e u de l ' a j u s t 

R. RAMON Y VIDALES illl 
Especialista es l i s aalaltiM del 

I I H P E I I I T E I I T e s t ó m a c 
D r a m a v i l a t à en t r e s a c t e s 

De venda a la l l i b r e r i a de A-fLopas, Ram
bla del Ml tg , 20; j en les pr incipals UI-
brerfes. 

FETIE Y BUDELLS —Rambla del Centra, n.* 6 
(vora del l i c e u ) 

F . MAS SARDÀ Y F I L L S 
Biabla del Centre. 20.-Barcelona 

T íegcc ióm cupons Interior, Municipal», 
Tranaaa 7 Alacans, venciment 1 de Juliol 

DR. SERRALLACH VIES URINÀRIES Y APARELLS pera veu
re l ' interior ds la bufeta. — R o n d a de l a 
U n i v e r s i t a t , n . ' 3 3 . - D e l a a y d e S a B 

Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
DB 

P l p y PÉ-Cmoilo 

n 
Casaiim 
ï 

"Les Camlif.-Essefliillírs, 41. 
ia le Tallats e i i 30.-EaiMa 

ial, 10. 
Passeií lla Gracia, 39. 

i o j . 
T E I J 3 n y f ON 

n V i í i X X t t O RESTAURANT JOSEP VILA 
— Economia aeo» rival.— Carrer de Ferran V i l (passatge del Crèdit, n ú m e r o s B y 7) — 
Abonamenta de 60 coberts a 45, 60 7 90 ptea—Cnberts a 2, 3, 4 7 5 ptea.—Berrey 

esmarat a la carta.—Saló pera banqueta, casaments 7 bateigs. 

OBSEQUI A N O S T R E S L E C T O R S 
Consisteix en una obra del repulat eaoriptor català POMPEIÜS GENER, t i tulada: 

La ïserte j el DiaMo, Historia y T \hm k las dos h i m m sopremas 
acompanyada d'un p r ò l e g del reputat h l i t o r l a r e ' f r a n c è a Mr. L i t t r é . Ed ic ió elzeveriana, ab 
inicials antigues ornades, decorada ab frises, Rnala 1le cap í to l y una portada per l'artlata 
APELKd M..->..{•:4. Aquesta Interessant obra sigud publicada de p r i m e r en t r a n c ò s ab gran 
aoooptnció y t r a d u ï d a deapréa al cas te l l à . 

Malgrat de constar de dos gruixuts volunts ile 15 per 23 c e n t í m e t r e s aquesta m a g n í 
fica obra, y v a l d r é c l o u x > e » e s e t e a a en t u V , los l l ibreries, la o fe r l i pavu l als nostres 
lectora por la meitat del seu preu, o sia O X M X Í S j p o a s e t e i * , sempre que la demanda 
s'bl acompanyi l 'adjunt cupó 

CUFÓ-TALE Cnptf-vale per un exerapla- fiuo'i deu acompinyar 
ab l'Import, flns el dia 16 de! torrunt jul iol . 

GUPÓ-VALE 

Gran Hotel " V I L L A ENGRÀCIA,, 
E S T A B L I M E N T D E F B I M E R OBOÈ — E S T A D A D E 8 D E 8 P T E S . D I A B I A V 

Grans re fo rmes : c o n s t r u c c i ó de passeigs y c lavegueres , abundosa p l a n t a c l d d » 
arbres , d e c o r a c i ó 7 m o b l a t g e d 'a lgunes hab i tac ions , n o u s e rve i de cotxes, eto. 

A i g ü e s P e r r o - M a o g a u o s e s sens r i v a l pera c u r a r la C l o r o - A n e m l s , d e b i l i t a ! 
genera l , dispepsia, otc. 

Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
Q u a t r e t r ena d i a r i s . — L í n i a de L l e i d a a T a r r a g o n a 

E S T A C I Ó C L I M A T O L Ò G I C A a 5 0 0 m e t r e s s o b r e ' l m a r - I g l e s l a - T e l c j . 

Pera informes y l logar X A L E T S que n 'hl b à a diferents preus, d i r ig i r so a la 

PLASSA DE CATALUNYA, NÚMERO 4, primer, primera 

M O S A I G H S € ^ E S C O F E T & G 

Els de fó ra de Barceloua deueu autneotar l i m p o r t de dos r a l s pel franqueig 
csrt i f lcal . 

Pera recullirae, tant els de Barcelona com ela de p rov ínc ie s , deuen d i r ig i r se a l 
S I N D I C A T M U S I C A L D O T E S I p . 1, P o r t a d e l À n g e l , n ú m . 1 
NOTA.—Bi les demandes fossin majors que les exisienciea, no adraetorem reponsabl l i ta t 

Lea moltea ocupacions no'ns permeten d e s p ï t x a r l u s an aquesta A d m i n i s t r a c i ó . 

FUNERÀRIA FERRAN T E L È F O N N Ú M . 9 4 9 

ROBUSTINA 
DURANY ESPANA 

EFICÀCIA IMMEDIATA 
en Anèmia , Neurastenis, Depreaaions 
nervioses, Clorosi, Debili tat , Atonia 
giatrioa, Esoroful iame.—Dlpúll t i : Far
màc ie s de Qenové. Rambla Centre, da
vant del Liceu, y de Dnràn 7 EspiSa, 
Valenc ià , n ú m . '278; dreta Ensanxe, a l 
pou del Passeig de Gracia. 

O R A N B A S A B D E C A L S A T 
e , C A . i x n . l a n . x > ± , a 

Var ia t assortiment de tota mena pera ^ome, senyora y criatures. Derrers models. Rle* 
gancia y Economia. S'assegura la bona qua l i t a t 

F e l a y o , 4 0 , ha modificat l'bt»ra de cocaulta en aquea 
ta forma: de 11 a t , recepta de L E N T E S ; d lmars 
dijous y dissabtes.—Tots els dics, do 3 a 5 de la tarda. 

G r a n m i t i n g de 
Una infàmia 

C o n e i x e m les man iobres d e l caciquis
me y dels s e rv ido r s de la o e n t r a l l s a o l ó , v 
comprenem, pe r lo que p o d e u p e r d r e ao 
el desve t l l amen t dels pobles , sos od is y 
rencors a la S o l i d a r i t a t catalana y a tota 
m a n i f e s t a c i ó p o p u l a r que p o r t i a l ' au to-
no j l a . 

• Jn i e m que ' ls vensuts en els comic i s y 
davant l ' o p i n i ó p ú b l i c a , d e v i e n res ignar-
se, mes els fets no'ns ho d i u e n a i x í . 

Abans d ' a h i r a la n i t en l l o e s p ú b l i c s se 
deia que's p r o c u r a r i a p e r t o r b a r e l d r e t 
de r e u n i ó en e l m i t i n g de pro tes ta que 
diferentea ent i ta ts o o n r o c a v e n a l Tea t re 
Comta l pera protes tar d ' ins ta la r u n pres l -
r l a Figueres . Se seuyalaven n o m s y flns 
se concretava l ' o r a d o r que ser ia In te r 
r o m p u t , aousantlo de d e s a g r a ï t a favors 

^que no havia r e b u t n i necessitava. 
L a ressenya d e l i u i t l n & p u b l i c a d a en 

l l t r a p a r t d ' E i . POBLE CATALÀ, demos-
r t r a que no eren equivocades les vers ions 

f con t ra ! d i ^ n í s s i m d i p u t a t pe r F i g u e -
| res, senyor Salvatel la , se va r en manifes
ta r les protestes. C o m s e x p r e s s i ó , i n c u l 
ta si's v o l , d ' a l t r e c r i t e r i p o l í t i c , sent int-
nos m a g n à n i m s , la p o d r í e m admet re , en
cara que d e m o s t r é s que ce r ta d e m o c r à 
cia que b i ha a flor de l l a v i n o regna en 
el cor n i en e l pensamen t 

Mes l o que'ns subleva y l o que no dub
tem en c a i i i i c a r d ' In famla , es la p r à c t i c a 
dels que a q u í v o l e n i m i t a r la conduc ta 
dels centra l is tes de San S e b a s t i à , els que 
oonoiten od i s c o m el que va esclatar des
p r é s de l banque t r eg iona l i s t a a l F r o n t ó , 
als quo t r e b a l l e n pera r e p r o d u i r escenes 
vergonyoses c o m les d e l mes de n o v e m 
bre, y p o r t e n ab to ta m a l a i n t e n c i ó les 

1 coses m é s ignocentes a que s i g u i n pena
'l des pe r la l l e i , oonoi tant venjanses. 

Ens r e f e r i m als que s h l r , pe r iod i s t e s 0 
Qo, p e r ò de seg i r caciqulstea y defensors 
de la c c n t r n l l s a c i ó , t e l egra f ia ren a Ma
dr id , a r r i b a n t a c o n e i x e m e n t d e l m i n i s t r e 
do la G o v e r n a c i ó la falsetat de que s'ha
vien p r o f e r i t els c r i t s de { M o r i Espanya! 
y iVisca Ca ta lunya l l i u r e ! 

E l gove rnador , ab les notes of ic ia ls que 
tenia, va d e s m e n t i r aquesta v e r s i ó ; els 

1 Periodistes que a l l í f e r en l ' i n f o r m a c i ó 
han negat aquest invent ; e l n o m b r ó s p ú 
bl ic que h i va c o n c ó r r e r y t o t Barce lona 
saben que alxft es men t ida . 

t i g r a t a i x ò , sembla que p e l senyor 
üsoa l se fa ran indagacions , y en t an t els 
que busquen que s ' ap l iqu i la l l e i de j u -

Insd ioo ions t r e b a l l e n de f e r m , ab l 'egois-
1 ta m i r a do les futures e leccions , que con-
p l d e r e n perdudes . Se oeroa u n m e d i pera 
jperseguir les forses au tonomis tes , y en 
Dquest oaml , en v e r i t a t o no , no h i ha de-
l 'u rador . S ' in tenta r e p r o d u i r p à g i n e s v e r -
|8onyoses en l ' h l s t o r l a de la c i u t a t 

" ro t e s t em do la perversa i n t e n c i ó que's 
or ta . Ja sabem que la p rempsa m a d r l l e -

, ya m f l a r à ' l gos, b u s c a r à ' l d i v o r c i de Ca-
MUunya ab les al t res r eg ions , c o m a Bis
caia ha fet . 
,?í.0'n8 d W d i r à a i x ò als que v o l e m la U i -
i u t Cata lunya y les d e m é s naclona-

que i n t e g r e n l ' ac tual Estat , l l i b e r t a t 

3ne deu é s s e r la c o n s a g r a c i ó dels d re t s 
ela ciutadans. Mos no d e i x e m de d o n a r 

la v e u d 'a ler ta o n aquests p e r i l l s que's 
presenten. 

C o m p r e n e m e l fl que's persegueix y ' l 
denunc iem. Q u e nostres conc iu tadans 
c o n e g u i n les mal i fe tes y s à p i g u e n desa
fiar les Impos ic ions , no o b l i d a n t que sols 
d e s p r é s de rudes y for tes l l u i t e s , oab e l 
d r e t de declararse v i c t o r i o s o s . 

E l cen t ra l i sme consp i ra y ela pob le s 
que aspiren a l ' a u t o n o m i a deuen v e t l l a r . 

Abans de Tacte 
E l gran m í t i n g de protesta contra l ' inca l i f l -

cable projecte de traslladar els prosir is de 
Àfrica a Figueres, celebrat ahir en el teatre 
Comtal, fou la m é s palesa prova de l 'enuig 
que causa a Barceions'i dead í txa t intent quo 
apadrinava' l govern den Moret y que potser 
t a m b é apadriul l 'actual minis ter i . 

Desde molt abans de les dèu l 'espalós tea
tre dels Onofrla,—que es el nom ab que m é s 
•e ' l coneix,—vessava de púb ic, pogueutse 
ben assegurar que ocupaven el teatre m é s de 
5,090 persones pel cap baix, ja que corredors, 
graderies, pulcos, butaques, llou deia música , 
escenari, tot estava ple de gom a gom. 

S'havia d i t que'l governador enviaria po l i 
cia als voltants del teatre par evitar esvalots, 
p e r ò no fou a ix í ni calia que bo fos. 

A les dèu anaren presentantse'ls oradors, 
que eren saludats ab entusiasme per la cou 
o r r e n o l a . 

Per tota la sala's respirava fadlgosament. 
Les obertures del teatre 110 eren oapasses a 
engol i r l 'aire x a f o g ó s que pujava de la pla 
tea. Eren precises voluntats molt fermes pera 
resist i r durant dues hores y mitja l ' a tmòsfe ra 
carregada del local , però 'a resistiren, aumen 
tant el púb l i c a mida que paaiava temps. 

Comensa Tacte 
A un quart d'onze's presenlaren a l'escena

r i als oradors que devien pondre part en el 
m i t i n g y ' is d legats de les entitats represen 
tades, otnp'iatse les taules flns als bastidors. 

La taula destinada a la prempsa estava 
t a m b é tota ocupada, essent forsós a molts pe 
riodistes pendre les notes a pou d re t 

O b r í l aete'i jove diputat a Corts per Figue
res sen/or Salv.itella, qu i , d e s p r é s d 'agrair 
en nom de son districte l ' inlclat lva presa per 
T 'Aplee Cata anista» en defensa d'uu poble 
que intenta trepit jar el Govern,organisant 
•1 m i t i n g monstre; a ix f mateix en nom de 
l 'Ajuntainant de Figueres donà les g r à c i e s a 
quants han cooperat an aquesta obra progres
siva y de just íc ia . 

C e d í després >a paraula a l 'orador 

S e n y o r Manau 
• Ciutadans: Hem v i n g u t a q u í p e r q u e Cata

lunya e s t à ja cansada de rebre c o n t í n u a m e n t 
bofetada darrera bofetada que no pot tornar, 
p e r q u è ' l s mateixos que l i peguen sóu els que 
la tenen l l igada de mans. 

La nova bofetada es la que'ns preparen ab 
el tras lat dels preslr ls de l 'Afr ica a Figue
res, aquests presiris espanyols que'ls moros 
refugen, p e r q u è les coses d'Espanya, moral
ment, ja en lloo les volen, n i a l 'Afr ica , y a 
aquest pas no se pas ont s'anlra a parar. 

Els govoras se'n proooupen molt poo de la 
cul tura del poble, y d'aquests descuits neix 
la necessitat de l'exlstenoia dels preslrls. 

Fa poo, un escriptor r e p u b l i c à antonomlsta 
publicava un article en el que deia que h i 
han onze milions d'espanyols que no fan res 
y sis mil ions que treballen p e r q u è tots 
mengin . 

Jo me'n he alegrat y entr is t i t a la vegada 
de sapigner que a J a é n demanen el pres i r i , 
lo primer, p e r q u è deu c o n v í n d r o l s ; lo S'·gon, 
perqu- 'm dol que hi hagin pobb-s que desit
gin cercles d'esclavatge, que a Cntalunya no'la 
volem ni ' ls devem admetre... Potser... potser 
seria m i l l o r que'ls posessin a la Porta del 
Sol. 

Per compte de preslrls, nosaltres ens esti
mem més fer cases de cultura y ab aquestes 
fer temples «lel t rebal l , ont h i onegi nosua 
senyera besada per nostres germanes, nos
tres mares, nostres estimades, una senyera 
quo no estiga manchada por el polvo da las 
tumbas, teiiida por la sangre rfe fos wuertoí. '· 
("Grans aplaudimonts.) 

Calmat el sorol l dels picaments de mans, 
aquietat l ' aud i tor i , avensft a par la r el repre
sentant de l a Comis s ió orgaaisadora dol 
mi t ing 

S e n y o r R o i g y P r u n a 
«No puc d i r rea... Estio agotat per la tasca 

d'aquests dies... A h i r mateix me vegi obiignt 
a parlar en tres mí t i ngs sobre igual qües t ió 
que la que ara tractem; per lo tant, dues pa
raules. 

Barcelona, cap y casal de Catalunya, no 
sols tenia que uuirse a Figueres en sa obra 
civi l isadora, sino que dovla e m p é a d r e l a com 
a cosa seva. 

Y fem aquesta campanya flns en nom l e la 
l l e i , p e r q u è tenim la l le i a costat nostre, ja 
que ella proibeix que'ls preslrls puguin esta-
bllrse d in t re Espanya. 

Es, en conseqüènc ia , una campanya liuran-
nltarla que abonen e s r è g i m s penitenciaris 
moderns. 

Els presidaris v i v i n t a l 'Afr ica podon arr i 
bar a borrar l'estigma que'ls avergonyeix, 
fentse aptes pera tornar a f igurar , nota de 
culpa, on la vida dels pobles honrats; pe rò 
així que'ls por t in a Figueres, en aquell cas
te l l mal acondiolonat, fosc, ma'sA, humit, se 
els firmarà sa sentencia de mort. 

A d e m é s , no volem que'ls extrangers cre
guin do bona fe que l 'Africa comensa als Pi-
renous, o bé que es una gran veri tat a l lò de 
que Kapanya es un presidio sualto. 

Volem quo'ls preslrls se'ls emport in cap al 
go l f de Guinea o bé al r i u Muni , quo són ja 
les ú n i q u e s aolonlea d'Espanya. 

Nosaltr>'S, al pres i r i de Figueres hi porta
r í e m a s defraudadors de l'Estat; als polítics 
d* l 'estampillat; als cacics y caoiquets que 
venen a essor els darrera rostes del feudalis
me; als periodistes que al p e r d r à s les colò
nies explotaven els cinc c è n t i m s y als fracas
sats ds les darreres guerres... 

Diuen que som els herous d'Espanya!... Jo 
creo que som els desheretats, p e r q u è no'ns 
vo «n donar la l l»gft ima. 

Que'ns ho vagin pro lb in t tot, tractantnos 
com a Colònia!... Aquesta geni juga ab foc. 
Aquesta gent no té m e m ò r i a . 

Kls pol í t ics que'ns governen, deuen daaoo-
nòixor lo que es la tramontana, aquell vent 
de l 'Empordí t que tot ho arrebassa... p e r q u è 
si sabem ferlo bufar, els presiris no entraran 
a Catalunya.» (Molla aplnudimenls.) 

L'orador, pera accallar l'entuslasme del 
públ ic , s'alsft novament y d o n à un {Visca la 
oivi ISRCÍÓ catalana! que contestà tothom. 

P a r l à d e s p r é s en nom de EL POBLE CATA-
LX el 

S e n y o r G a m b ú s 
«Companys : Vos trovaren enganyats, per

què no soc jo qu i havia de parlarvos, s inó al
tre, en Jaume Carner, que no ha vingut per
q u è sofreix una indispos ic ió , l leugera per 
fortuna. 

No'n t e n í e m prou de t í n d r e r Catalunya l l i 
gada de peus y mans, que'ns volen portar els 
preslrls... Protestem, protestem ab tota nostra 

forsa de que'ns deshonrin el cor de nostra 
terra... 

No'n t e n í e m preus d'agravis! No'n t e n í e m 
drou dels d'aquella n i t del 25 de novembre, 
que'na volen infer l rne un oltro! 

Nosaltres volem cultura y oivil lsooió; volem 
escoles y no presiris . Y si voss tree serveu 
vostre esperit de protesta, no h i ha por, no'ls 
duran els presiris a Figueres, p e r q u è no h l 
ha oap Govern que t ingui podsr possible pe
ra trencar la voluntat de tot an poble!» 

L ' e n è r g i c parlament fou moi t aplaudit , ve-
gentse obl igat l 'orador a remerciar e s aplau
diments ab un Visca Catalunya!, contestat ab 
gran entusiasme. 

Tot seguit passà a la t r ibuna ' l representant 
do «Cata lunya Fede ra l» 

S e n y o r B r e r a ó n 
«Ciu tadans : Celebrem aquest acte en sò de 

protesta contra l ' insult , l'oscarni, la bofetada 
donada contra'l rostre de l ' E m p o r d à y de Ca
ta unya entera. 

Es cínio que'n Moret d igués que duia els 
presiris a Catalunya, treientlos d 'Afrioa per
què són una deshonra pora la o ivi i i saoió que 
nosaltres tampoc la vo em. 

Això es la voluntat ferma d'un pobla que 
camina serenament per viaranys de pau y de 
p r o g r é s . 

Nosaltres no odiem als presidaris. Si ells 
coneix ssin ol castell de Figueres, no vol
drien pas anarhi a estar tancats com hòst ies 
feres en presons fosques, desabrlgades, cau 
del paludisme. 

Jo no'n vo ldr ia de presiris s inó havlon d es
sor una r e h a b i l i t a c i ó pels de l i nqüen t s y els 
d'avni no ho són. No són s inó venjanses que's 
prenen uns homes contra ois altres. Jo vol
dria que'ls presitsrls vinguessin, p e r ò per es-
ti-üíiyels ab nostres brassus com a germana 
quesora. • 

En Moret no les devia sabor les l leis d'Es
panya, ja que l 'ar l lole 106 dol Codi Penal 
d iu q u « les penes de cadena perpetua y tem
poral deuran p a s s a r à s en ois preslrls d 'Af r i 
oa o C a n à r i e s , y o bé Moret oreu quo tot Es-
psnya es Àfrica o Canarlos, 0 no sab rea de 
los llela. 
^ Per tant, es p r e c í s que'l poble l i d i g u i : O' l 
Codi Penal es una inontida o'ls presiris no 
varf*! Figueres. Si no teniu respecto a les 
lleis, j o 'm p o n d r ó pol mou compto la reia e-
sa, que al fi y al cap, la sobirania dei poble 
cs la m é s gran de les sobirnnlns. 

En Moret d iu que la cienoia bo mana fons-
m«ti tantse en escrits den Balli.as, aquest ho
me que des fà un dia lo quo feu un altre, y 
quo al parlar d 'a lxú no ho fa en nom de la 
c iència , s inó cn nom de l'or don Moret. 

Si'l Govorn ha do t r e i í r e els prosiris d 'Af r l -
ca y no sab ont portarlos, que'ls deixi en l l i -
bortst . . No diuen qu'Espauya es un presidia 
su^I/o? ( G r a n s aplaudimants.) 

Els aplaudiments ob' igaren a parlar npva-
ment «l orador, qu i <lonà un iVisca la fede
rac ió y l 'amor do totes les pairlos de la torra! 

S'alsà d e s p r é s a par lar 011 nom do la «Lliga 
Begional is ta» e l 

S e n y o r V e n t o s a y C a l v e l l 
• C l a t í d a n s : Ho do fer una a f i rmac ió que 

vos a o r p e n d r à , y os, la de que trobo l lògloo 
y conseqüent la con.lucta don Moret, vo.ent 
portar ois presiris d 'Afrioa a Catalunya. 

Després de la l l e i de j u r i s d i o o í o n s que al 
C o n g é r s raatoix s'assenya à com una l l e i 
contra Catalunya, ja no podien fer m é s que 
portat nos presiris. 

Aquesta l le i es de r e t r o c é s y flns ab a i x ò 
es l lògle on Moret, amic sempre de t i r a r oap 
endarrera. 

Son odi a Catlaunya es ca rao te r í s l io y l'ha 
demostrat enviantnos agitadors, fent tractats 
ds ooiaers r u ï n o s o s , portant s Baseonis u n 

pinxo assalariat contra un oompatrlol nostre, 
portant ia l l e i de jurisdiccions, y ora, els 
prosiris. 

En el telegrama que d i r i g í a l 'Aoademia 
de J u r i s p r u d è n c i a deia que'ls presiris no po
dien continuar a l 'Afr ica , p e r q u è oren una 
deshonra pora la c lv l l i sac ió . 

Doncs b é : aquesta deshonra, l 'hem de tole
ra r a la terra catalana? 

El p ú b l l c : - i N o I 
«Doncs a ixò es una mostra de l 'odi que sent 

per nosaltres en Moret. A aquest od i hem d'o-
pusarhl l 'amor a Catalunya. 

Deia en Moret pera jus l i l lcar el trasllat, 
que es moi t diferent l 'Af r i ca , do Figueres... 
y es cort. 

Els presiris, tai com estan a Espanya, són 
nn dipòsi t de detri tus y aquets detri tus els 
porta a Figueres. Això, valentme d'un exem
ple vulgar,—que són a voltes els que donen 
més profitoses ensenyansos —es c m el que 
t i ngués escombraries en la galeria y p e r q u è 
fessin a l l í alguna fetor, les p o r t é s a l a sala 
mi l l o r de la ossa. 

Davant de la oivi l l sació so'ns Imposen els 
detritus de la sociatat en n o m d'aquesta ma
teixa oivi i isaoió. 

Per a ixò, avui , nosaltres que estem units 
ab la oivii isaoió universal hem do defensar-
nos de Madrid que, com que no la té , vol 
trencar aquesta un ió . 

Y per a ixò, t a m b é , c o n v é la Solidaritat Ca
talana. 

Si a l gú ho dubtés , ab aquesta campanya se 
l i haurien acabat tots aquests dubtes. Ab ella, 
no v i n d r à ' l p ros l r i . 

Ahi r Pogia que un poble de J a é n vol e l 
presir i . Que 11 donguin. Nosaltres no les vo-
em aquestes ventatges. Els diners quo'ns 

donguessin, sorien diners m a l e ï t s y corrom
puts. 

Nosaltres sols volem que no s posin obsta
cles a l'ospandiment de les nostres l l lbortats 
y nostres iniciatives. 

Jo no 06 si aquest minis te r i d'Istiu sostin
d r à l 'obra den Moret, pe rò , vú lgu lho 0 no, 
nosaltres acabarem per imposarnos. 

Som dos exè rc i t s davant per davant, l 'un, 
centralista, ab un quefe mol t en tès en au-
cuí .s , pe rò que no ha provat mai osser un Na-
poleon. seguit d» gont corcada. 

Do nostra part, tot un poblo unit, fort.., Per 
a ixò t r iomfarem. 

No heu, por això, do camblar vostres ideals 
particulars, vosaltres d e m ò c r a t e s radicals, 
vosaltres,conservadors; sostoniu vostres p r in 
cipis, pe rò aixequeu sempre sobre d'ells, la 
bandera dol In terès comú, pol viure, que està 
per damunt del pensar. 

Figuoroncs: no osteu pas sò ls . Tota hem de 
aixeoarnos per ajudaries, no deixant que ta
quin una comaroa que es la joia de Cata
lunya. 

Jo sols he da dirvos una paraula: Imposeu-
vos' (Sorollosos aplauditiusuú). 

L'orador avonsa al públ io y dona un iVisca 
la dignitat de Catalunya! 

Parla d e s p r é s en n o m de T ' U n i ó Catala
nista» el 

Doctor Martí y Julià 
«He d'entusiasmarmo al veure com respo

neu tots contra un a t io que concretament va 
contra Figueres, encara que sa ois fons, va 
oontra Catalunya. 

En Moret s'ha trobat que'ls d ip lomàt i c s l i 
degunron indicar la c o n v e n i è n c i a del trasllat 
deia presir is , y al iavors el pol í t ic l l i bu ra l 
t i n g u é una gran pensada, per fer i r novament 
a Catalunya. 

Per a i x ò ens envien el flaraenquisme, pe
r iòd i c s sagnaats, y ara ens volen portar «Is 
desgraciats que han sigut v íc t imes d'aquestes 
ensenysnses anti-soelais. 

Y aquests qus parien sempre ds cienoia 

penal, són e's que tenen m é s descuidats el» 
preslrls. 

N i n g ú pot defensar que un poble hagi de 
ésse r el redemptor dels penats dels altres 
pobles. Si ens portessin els penals catalans, 
ra i l 

No'n v indr ien pas gaires... P e r ò , no; ens 
volen portar la t r ia , lo pi t jor de io pitjor. 

Per a ixò en nom de Catalunya ens oposem 
a tot lo que pot fer m a l b é les aspiracions da 
Catalunya. 

A seguir per aquests oamins ve ia r e b e l i ó 
y s imposa ei poble... Potser t a m b é v ind rà un 
dia en que'ns rebeierem y n i n g ú p o d r à atea-
tar m é s contra Catalunya. 

Nosaltres ja 'n tenim un de pres i r i a Tar ra 
gona, cons t ru ï t precisament Sobre grandeses 
a r q u e o l ò g i q u e s , sobre les runes de r a in f i l e a · 
tro r o m à , y una p r e s ó en la torre de Pl la t , 
p e r q u è aqu í , los joies a r q u e o l ò g i q u e s les fan 
servir do preslrls . 

Ara no'l porten a Tarragona, no! A r a ' l por
ten a Figueres! Se degueren dir:—Ja'n t en im 
un que soterra els recorls de 1 antigor; pe-
semne un que soterr i els camps conreuats, 
les torres sempre verdes... 

Es p rec í s que demostrem que Catalunya té 
voluntat, y diem a l 'Estat espanyol, una sola 
paraula;—No'l volem!» (Orans aplandimenls). 

« T a m b é obligaren a par lar novament a l 
Dr. Martí J u l i à , els aplausos. L 'orador avensa 
y d i u : 

—Digueu tots ab mf:—[No'l voleml 
El «No'l volem!» el con t e s t à unttaiment to l 

•1 públ io . 
A c o n t i n u a c i ó p a r l à ol 

Senyor Salvatella 
A l'alueoarso s par la r ol jove diputat per 

Figueres fou saludat ab una l larga y nodr ida 
salva d'aplaudiments. 

EI senyor Salvatella c o m e n s à ' i sou discurs 
ab veu potenla y geste e n è r g i c . 

«Poble de Barcelona: L ' h e r m ó s espeotaels 
que en aquest moments es tàs donant . . .» 

Incident sorollós 
L'orador no havia pronunciat m é s que les 

anteriors paraules, quun se sentiren vous en 
el públ io . Per lo vist, a lgú o alguns protesta
ven, no sabem de què . L ectitut dels pertorba
dors fou aeulllda a b ^ r l t s de ( ò r a l t r e i e t i h s ! a l 
carrer' , promovontse un gros es va iot. La ma
jo r i a dels concorrenU se posarrn de pou, 
moits aconsellaven serenitat als qu i donnvon 
proves d ' i n d i g n a c i ó , y aleshores el públ io es
clatà en formidables picaments de mans. 

Això no obstant, l eHcàndel continuava. A 
l 'ext rem dei pati , prop de la porta de sort i
da, els interruptwrs s e g ü i s a esvalotant. K s 
ciutadants quo eren nl seu entorn els hi i m 
posaven silenci, mentros de tots els lloes del 
teatre se demanava 1 expu l s ió dels qui tan 
Indignament venien a pertorbar Tacte. 

Tothom gesticulava y parlava, y la confu
s ió anava anmentnnl. De bon pr inc ip i , quacl 
be n i n g ú sabia da lo que's tractava. Els una 
deien que'ls que interrompien al snnyor Hal-
vatolia eren pobres fanàtics Inconscients, 
edictes a certa personalitat republicana; fi l
tres afirmaren que eren policies que tenien 
l ' enoà r rec d'impedir que ' l m í t i n g s ' s o a b é t 
ordenadament 

Ei senvor Salvatella, esforssntse, d o m i n à 
per uns iiisiants el t umul t si> la seva paraula. 

• Jo no v u l l c r e u r e — d i g u é — q u e hi hagi 
• l a f d que t i ngu i l ' in tenoló de pertorbar 
aquest acte; p e r ò si hi fos, isoioulo ab el vos
tre desprecl!» 

E s aplaudiments se r e p r o d u ï r e n ab fortíe-
s lm r^ssò de lompesta. oe dona un •{vises 
ta .unya!» y es contestat e n t u s i à s l l o a m e n t 
per mi era de persones. 

• Els qu i volen impedi r que jo par l i eon-
l i o u à i't>rador—baa d estar moguts per Bus 



• g o l . t M j ba fXM. P·ri ') • m l aMt raltan f M 
pur • t a o . l l · 7 | M vi • • « • . . . ! . 

Kl pói· lo t u n r t a apln i id i r cafarofiainenb-
kUat r -a u n í , sui.g > te* rf* ««fa rena ta 

• r e n t r a u -tat 1O«HÍ a •mp· ·n t · ·* y ITuinpa· i · · . 
D n t p r é » ©M •nísi·rti · rn ' le l ' o r ígon <!• I'M* 

c à m l o l . Un ho i iM jove, q u « v-Btkl a m a r l r M * 
blBvrf, H: qui a l u i m a u r - s f.·ieu e · s tx t , m«»l-
t e a U M i alia y • » f o n n » hioorreota y 
g r o i U r a la • · T · •li .Kon f o r m i tai ab els oon-
o- i lns d» a u r i lora Mel i n l l i n g , prununclHii l 
fraaes insul lau la p - r u Catuiunya y orl·lanl 
i»/üa JCí^a/ ia . 'ab perfecta Inoportuni tat y ab 
(anea da prevooar ejoAixIol. (Tom ea nataral , 
• l a bou* catalana qua oren aprop aau t! (famo-
narao qua ca Ida, rosa qua no v o l g u é fer.Con-
f l s n » «ao i ' l a l i í zanr , ajii·lat pa a companya 
qua portava, y a i a a ü o r e i fou quaa se auicl iA 
i'aava ot. 

— Yo no poso por O^ÍW.'—crMava un de's de 
te oo U. 

— P o r ò p a a s n r M par la porta, si no"l plau, 
par fursaf -an 11 con iea tà . 

Y a ix í a« (au ab a l l y ab als dau i éa . 
Duapréa <le osser forugitala els ln ie r rnmp-

tora, sa r acUb f a ca ma eu at teatra y'l ta
ri y i • r Salvalella recum·jna&'l seu dlsours. 

Se reanusa l'acte 
E l d iputa t par Figueres fan constar q t » 

prescindia en absolut da l ' i uoMeu l promogut 
per gent i n c i v i l o I.ogsda y ontr& en mats i la 
t o l segulL 

•Soc inc l ina t o medltur f redament toies 
las qües t ions , • panaarles ab aaraultsl refle
xiva . P e r ò Uosprós da la campanya a que ba 
donat lloo l'Hssumpte deia presir ls , d e s p r é s 
dsis TÍbranta disoursus dels qu i m'ban pra-
cedlt i n /us do la paraula, bé s e r à l íci t qua 
nl menys aquesta vagada ma de ix i portar 
P't' sentiment y condemni l 'atentat dels pol í 
tics de Modrid ab tot al ouratgo da la mova 
ftalnn a italana y empordanesa. 

•Jo suo li l d aquella romarca bsllfssiraa. 
He pastat la meva infantesa au aquelles ter
ròs , out el poble trebal a, y r i u , y osnta; oan-
la a la pà t r i a , a la l l iber ta t y a la jus t í c ia . 
Ostento, a d e m é s , la r en rese i i t no iò parlamen
taria dol distr icte de f-'igiier·is y sa m'ba de
legat pera que vos p a r l i eu n o m de la ciutat 
t ranqui ls que es capital da i 'KinpordA .Es per 
totos aqueixos raons que jo remoroio ab tot 
el meu aor l 'apui dels qui ajudi-n als flgae-
ranoa en la seva defensa uonlra' ls plana dal 
poder oecl rs l . 

• Ara tinc la ferma espersnsa da que ab la 
vostra c o o p e r a c i ó , ab la cuoperucld da tot 
C.iUlunya, se e o n s ^ g u l r à que la Inca del pre-
s l r i 110 e m b r u t i la bermosor de aquell tros da 
la pà t r ia nostra. ( O r a n s aptniui menis). 

Cal r a g o n è i x e r qau en les disposicions dols 
Governa eentralistes bi entra per molt l'es
per i t d 'animusitat contra Cuta uoya. L 'od i 
Oontra'ls oataiana esta enoarnal, m é s (|ue au 
els pobles iberics, eu els pu.ii l i :airos do la 
monarquia. Saben qua nosaltrus vo em estar 
units a les nnc-ions i b è r i q u e s pels ilassus de 
l 'sinor, pal n a x » da la M u r o f ede rac ió , no 
per i m p o s i c i ó brutal de ia forsa. Temen 
qna as nostres ideaa a u t o n ó m i q u e a s'e.rten-
guln y guanyin les eonciencles arreu de la 
p e n í n s u l a , y com que a ixò representaria la 
mor t de les ol igarquies aoèfa lus quo avui 
monopo han la il in-ooió de l'Estat, se dofon-
sen ooutra ' l m u v i í u o n l rageuerador que ba 
in ic ia t Catalunya. P e r ' x ò ans odien y procu
reu qua ens od i ïn als pobles opr imi t s que 
juats ab al oatal.'i pateixen la funesta ges t ió 
de l 'uni tar is ine. Ells, els po l í t i c s dinAsties, 
oomprenon p r o u bé qux ' l resorgimant de lea 
nacions d ' Iber ia • ! • ba d'ensorrar per sem
pre més ! {Ocac ió ) . 

Així s 'explica que quan se tracta de llegis-
lar, Imag in in contra nosaltres la l l e i de jur la-
diceions, n e g a c i ó de toia dibertat, oonlradio-
oló do tots els avensos de l 'època moderna. 
Així s'oxplica t a m b é quo quau ens volen fer 
algun obsoqul, ens regul in els infelissos pe
nsis d'Afí ioa, als que volen inagatzomar en 
•1 castell do dant Ferran. 

T o t b M r e o i i m i u a v * al p roced i r de carta 
gent ine lunada y fatolarant per la que te 
proprfa l l iber ta t oonsisleix en « r u p e . l a r te 
dels a l t re» . 

A i OMieix temps a · f í t i o n elogia s te aara-
nftat qu - l públ ic i f · · o s t r A , la qual Imperff 
q u e ' i « partorbadorvaspontunis o manats, OOB-
sagu SMÍII al seu prapAsit. 

Ai « p a r è l x e r el aanyor Sa vatallo, al q » ! 
• c o n o p · a j s v e n ala senyors V e a t o m y Gal va l l 
y Roig y Pruna, ala grupus que r t taven esta
cionats a la porta del Teatre Comtal el raba-
ren ab aplsudtments. Els grupas s'ansTen 
engrotalnt y seguien al diputat per Figueres. 
Aleshores per e v i t i r la manifo'it i icló, «Is se
nyors indicats pujaren en nn coixe do punt y 
s 'al lunyaron al t ro t Haro del cavall . Noua pi-
camauts da mans rossouareu en l 'ampla via , 
y ' l cotxe's p e r d é aviat da vista en ei tombant 
de l a caulunada m é s p r ò x i m a . 

Les adhesions 
Les enl i tsU qna feron constar la seva adhe

sió a Tacte són les segfients: 
U n i ó Ca ta lan i s t a .—Assoc iac ió Popular Ca

ta lan is ta .—Assoc iac ió Autooemists, de Molins 
daRay.—Aleneu Obrer AutonoinUta, do tíaut 
Uervaa i .—Assoc iac ió CatalauUta l i runiqHer . 
— L l i g " BegloiiB.isla.—Catalunya Federal.— 
Aplec Cata lan is ta .—Associac ió Catalanista de 
P r e m i à de Mar.—Foment Autonomista Gsta-
là .—Siug Nova. d'Hosl^francs.— Assoc i ac ió 
Ar l í s t lo -Caia lau is ta del Poble Nou.—Associs-
oió Catalanista del Poble Sec—Centre Auto
nomista Cuiulít da Sant Gervasl.—Gent Nova 
de Badalona.—Caatre RepublicA Federal de 
la B a r a e l o n t t a . — F e d e r a c i ó Eaoulsr Catalana. 
— Ateneu Obrer del Diatricte I L — L 'Eura 
(Atauuu del distr icto III) .—Caotre Autono
mista Fiva l e r (Alenen dol Distr icte I V ) . — 
Atetieu del Üistriula VIL—Associac ió de Lec
tura Cstaiaua. — Assoc iac ió Protectora de 
l'Ensenyansa Ca ta lana .—Delegac ió da la L l i 
ga Hegioiiuliata de la Barualouela. 

Assoc iac ió P r o g r é s . — Centre Escolar Cota-
lan i t a . — A g r u p a c i ó Escolar Robert.—Ateneu 
Calalanisla de Gracia.— Associació Obrera 
Naoioiisllsia de Gracia. — Centre Autonomis
ta da Dependents del Còrners y de l ' I n d ú s t r i a . 
—Casino da Sans. -Aleneu Democrà t i c Cata
lanista de.' Pobla Nou.— Centre Ca t a l à de Sa
badell.—Ateneu Obrer del Poblet.— Centre 
Catalunya de Sant Mar t í de Provenia s.— 
Atenen Oaialadol Clot .—Associació Popular 
Catalanista de Sant Andreu.—Centre Ca t a l à 
d 'Horta y Santa Eu là r i a .— Comiss ió benèfica 
La Reixa.—Cata un , a y Avant.—Ap eo Ns-
olonulista RepublicA. — Escola de Mostres de 
Rsrcelontt y la Assua íac ió general de la Re
forma penitenciaria, representada per dou 
R a m ó n Albó. 

P e r i ò d i c s : Jovevlui . — L a T r a l l n . — L a Ven 
1I9 C n t a l u n j i . — PrrxjriM.— F n a l l e r . — E l B í t i x 
P e n a d i * , d " Vendre l l . — 0«n( iVoua y K l d a r -
iot, de i la .i lona y EL POBLÜ CATATX 

Impressió final 
Malgrnt l ' Incident da qua hem fet esment, 

l'aote resulia imponent, esp lòndl t . d igna del 
civisme y de ia cu l tura de la capital cata
lana. 

Aqael'es paraules de. fio'l vo'eml ditoa pel 
doctor Msrtf y Juli .1 al aoabnr el seu discurs 
y repetides ab c lam un&nlm per l ' aud i to r i , 
són el reaum del m í t i n g , i ' sxprnss ió s in tè t i ca 
y corofjosa de la voluntat i l 'un poble que re
butja ia greu ofensa que se l i Intenta i n f e r i r . 

de real issr cerlesaMafades. E l duc de Bivo-
na va p ro ib i r lo s f t k r e o u r · d T t í · a d a al per
deren. 

A l sucr.elrlo el senyor Sostres, va r e b r à !• 
visita del senyor In I , ailvocat de l 'eroprwa, 
demanant a l ' a m t e y ol oompamy de Diputa
ció que r e v o q u é s l 'orde. Le» vÜBies del dipu
tat pravinois l eroa f r e q ü e n t » y r e p e t i d e a , du-
p l i c sB lM ...olis dies. El «enyor Sostres va dir-
l i q o e e . l eu sa intorinl iat no revocaria f o r -
de del seu antecessor, y oi repl icar ! qua de 
Madrid ho raauarien. va cor.Usiar que ai la-
vors els ho consentiria com orde del Govern. 

Van anar a la Cort oomissiooata, y sembla 
qno all í perderen lea esperaeses, daeidintse 
a jugsr el to l per tot. Entraren en joc els oo.--
reJors. sayanyani s la policia, d i o i i t q u o se 
havia convingut l'empresa »b e l govaruador, 
cosa que no sembla cerla. Imposada la pe
nyora, ablr a la tarde se dec id i ren a «OLII-
nuar son negoci ïs corredors, y • l'efecte oon-
tractaren geni pera x iu la r als agents do la 
autoritat quan sis fesaiu parar el uegocL 

Així ho feren: se xlul.1 y desacatA te po l i 
cia, fins qua la guarda c i v i l , vatent desobei-
des ses ordes, de t ingué al gerent y a onze 
corredors que foren portats al Govern c i v i l , 
ont. fet el corrospoueut atestat, sa'ls va trus-
liadar al Palau do Justicis y eulrogar a lJut -
jat en m è r i t s do causa per desacat y desobe-
dlencia. 

Conatltaeix lo del F r o n t ó nn atac a la mo
rali tat y, donada l 'sotltnt de l 'Empresa, dels 
que d'ella viuen y do certs defensors, creiem 
que's f a r à bé en ft<rlos sentir o i pes de la 
Usi , en la que sembla creuen poo els datin-
guia, donada la iranquilUat quo teuen y els 
buus a l i í u e u t s que's feren se rv i r en una sale-
in del Govern c i v i l , ont estaven ab mo.ta dls-
tinoló y afalacs per part de la po l i c i a . 

Ens escriu un eraable l l eg ido r donantnos 
compta de la couvoniouora, ara que'a posaran 
ai Passeig de Gracia els fanals moaumeu-
tals, de que a cada « a n f r à de d i t passeig s'hi 
posi nn fanal artfstio (qna podr ia costejar el 
mateix propr io tur i de la casa ont fos insta-
lat), que al p ropr i temps que a d o r n é s a l pas
seig y e n l l u m e n é s les cantonades, servia de 
iudicador de l nom deia carrers ou t fos eolo-
cal. 

E i t emps . — Llnrainosl tat en el oel, a rdor | 
en l ' a tmòsfero , alegria en la terra. H a o m q i l f 
ol d ia d'ahir. En tota la ciutat v ibrava una 
joia estival; tot era una v i b r a c i ó de l l u m , de 
color , de moviment , de vida. 

Les amples vies de In ciutat, ois ba r r i s ex-
• £ a Morat c e r c à y l rovà squest csatoll pera treina, ois carrers do la ciutat vella; dal por t i aquell 

a la montanya, dol Prat a Sant M ; r i f , l o t era 
un formiguer de barcelonina q u » invndia les 
ertarioa de In ciutat. Com sempre, hofcem de 
repet i r y forsosa y ale^ri i raenl ho ropnt i re in 

i n q u i b i r k i els proxi l u r U qu • to.* uotencies 
tx i rangeros ens mnuen treure del Riff . P u n s à 
quo la fortalesa ja no servin pera l'eiiopeia 
de les antigues g l ò r i e s espanyolos, que ja no 
era útil p r ra dofcnsar Is Integri ta t do la pà
tria, y c r e g u é qua ora 1 oc a p r o p ò s l t pera 
por larbi Iss dosforroH de Is sooiotat. Y no va 
t i nd rà on compto ia voluntat del poble cata là , 
psrquo Catalunya no l i mere ix oap conside
rac ió , (.^ploui/imenís). 

•No fn m o l l que's p ro j ec t à establir un pro-
ai r i en dulerminada pob a o i ó d e i» p e n í u t u i s . 
Un oacio no vo guó aqne I afront pol seu pals 
na al ; vn oposarse m prnject·· y ' l Govern no'l 
va portar a cap. Ara es tot un poblo que se 
up .sa al p ros i r i , y els ( íovi ï rnants no voleu 
a i ò n d r e l Da munera quo davant del Govern 
e e m r i l pot m é s la voluntat d un cacio que In 
Voluntat d 'nn poble. (Ocactó) . 

• L ' o x p i a i i d ut dol (Tonaoll va fer una t ro
balla." Descobr í qua l'uny 18S0, o s igni 26 anys 
surera, un Ajuniament fljíiierenc que no es
lava format por roprest'ntant^ del sufragi y 
| u l n arealde no era Peleg t per la voluntat 
popular, d e m a n à quo hl portessin ponnts quo 
refi-nsin les vinyes doatrnldes. Això ' s feu 
«ansa conaiil tarl:u al pob.» de Fignores y ab 
l ' iu tenció . u i meu onti·ii·ire, equivocndísHima, 
ile que per aquest medi se r e m o l é s la m i s è r i a 
que aleslioros regnava en la comarca. 

En Mor»!, per lo viat. Ignora lo que ropre-
senlon 2íl anys, sobre tot lo que ropresenten 
»n la clcnoin penitenoinrla. Ea un complert 
Ignors i i t ei senyor Mornt Jo no m é s us re-
s o r d n r é el fet de que quan se comenftà a 
oonstruir la p r e s ó nova d* Barcelona, fa 
quinze o setze anys, se concoptunvs que forn 
una oosa moderna, nua v e r i l a b l " p r e a ó mo
de . Mea ois anys han passat, y quan l 'edif loi 
ba quedat liubt. s'ha vist que era i:na cosa 
í n d a r r o r i lo, ilefeoluosa que tots els homes 
entesos donen per dolentK. .Ia vrlou lo que 
en q ü e s t i o n s penitenciaries s ign l l lquen uns 
quants nnysl (/l;>laH<bm«ntv.) 

• La campanya actual »s obra d Immunitat. 
Vosaltres y Boaaltraa es t«m r aiisant una 
obra a l lnmoni l inmanltar la . Ueoordeui quo en 
el castell de Sant Ferran eren purlnts els 
infortunats Ariti/gos. en e s t- mps en que'ls 
oubans d u f o n s a v è n ab les nr in- s a I» m . \ ab 
la sang de l··s seves veii ' «. la oausn de In 
seva aulonomia. AqU" la bomes, aeostumnls 
a v iu re on un c ima cà l id , eren maguizemals 
en les quudrel·i humides del castell Y d i à r i a 
ment sa n 'havien do dur trenis o quaranta n 
l 'hospital y quinze o v in t nl oemenl l r i . Dones 
14, ela I l l l s de la terra cntnlana no ho con
sent rom pae que una cosa semblant torni s 
aucoelrt ; A p l a u d menis ferllonyitts.) 

• Ab la nostra ao l i tu í farem sentir la no-
eessital urgantfssinia do la rad ica l reforma 
penltanolnrla n Kspanya, real isant una obra 
bona per Catalunya, po.s boines y pels clu-
tadans. 

• No ob l idem quo l 'humsnltnt camina vers 
a un avenir d'avens y pe r fecc ió . Pensem on 
la p à t r i a nova, en la aocd-int futorn, en la 
qual ela homes oantnran a l t r a m e n t la vidn. 
Aleshores el 's miraran enrera, para sapi-
guer qu i foren els que eon l r ibu i r n al pro
g r é s social . Trebal lem pera que puguin 
ag ra i r ela homea do demA l 'aocló y l'esfors 
dels ostalans, pera que ( 'atalunya t ingui el 
seu Uoe an >a historia glor iosa de l ' i l uma-
n l t s t i · 

Una i n t e r m l n a b l » salva de plramonts do 
mall!» c o r o n à ei l iunl dol ilisoura. 

l i i senyor Salvale l la par l f i novament, pro
posant i iue s ' e n v i é s en n o m da s coiioorrauts 
al mi t iug , un l » l e g r a m a a nou President del 
ODusall d o ministrea. demannni i qno'l ptrt· 
mar acl" d»l Govern p - r e l l prqpidit s i ^u l 
M i a i t i r Hr del pr. j lOte do l Govern anterior. 
(Of'aN.< a t> lnu i l im«nls y nclamncion*) . 

R e c o m o n à que'l púb l i c se i l i s o i g u é s pacíf i 
cament, anant oadasou a easn seva, sb ol II 
d 'evl lar qu»» elements interessats en desvir
tuar l'aote poguessin promoure .tl-aorbls. 

Entre m i t g de plosmi·i iw de ma s y via-
ques, els assistents al g r a n d i ó s m i l l n g atia
r a n buidant al testi e. 

A ía sortida 
Els o<>menliirl« q ú * feien «Is coiioorrenls al 

abaudooar a i l«oal e r » n aiua y aaa.orata. 

L'arcnlde de Martorel l ha rebut del presi
dent del Cousel ol s egüen t telegrama an eon-
te t t ac ió de l quo l i fou r e m è s ab mot iu del 
m i l l n g ngr íco i celebrat en auuella v i l n : 

•Presidonte Consejo Ministros s i Alcalde.— 
E l Gobiecno slmpstixa vivameute cos aus 
aspiraciones y ompIoarA todos sua esfuerzos 
en concertar tratados beuoflciosos para la 
expor t ao lón» . 

P o l í t i q u e s . — E n el restaurant del T ib idabo 
se va donar ahir a la tarde un banquet a la 
r e d a c c i ó t \ ' E l Pioyraso. Va p res id i r lo ' l senyor 
Lerroux, acompanyat dels redactors, aasls-
t intbi 170 romensa's. Fou un acte d' inoondi-
cionsl a d h e s i ó nl diputat per Barcelona. 

Van par lar dels redactors els senyors 
Fuente, Mayr.ar, Serrano C avaro, Vina ixa y 
L ; otias, y representants dols republicans de 
Valonela, Saragossa y Navarra. Feren t a m b é 
escoltar la seva veu els senyors Massó y Ar-
did , en nom dels federals que pertanyen a la 
Unió Republicana; corouel Careaga, Girona, 
pels obrers; Pic. par la Joventut Republicana: 
MagriflA, P in i l la , J u l i , Mi r y Miró, y Esteva, 
que's d e c l a r à par t idar i do ia Sol idari tat Cata
lana y amic den Lerroux. 

Aquest va manifestar son conegut c r i t e r i 
sobro 's Solidaritat, censurant velndament a 
un d i a r i a qual r e d a c c i ó havia perlenescut. 
Va r e g o n è i x e r com a quofa y no com a amo 
al senyor Salmeron. S a l u d à a la prempsa, a 
les representacions y als co r re l ig lons r i s pre
sents per sa conformitat ab sa pol í t ica . Ex
posà ' l g è n e s i de son d i a r i , d ient que aquest 
defensaria la Solidari tat Republicana y Uni
t à r i a per les idoes y no contra les porsnnaii-
tnts. D e d i c à un record als ooixistos, que en 

moment treballaven pal pe r iòd ic , 
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fentlo extensiu a t o u els treballadoTs. . í ^ . 

sempre, tots ois llocs de recreu se vagaren 
m o l t oonort r re«uls . 

Les ciuiats que's diver te ixen són les q.io 
t rebal len; d o s p r é s d'elaborar la tasca, els dics 
do r e p ò s ho sóa d'esplai. 

Por aquest esplai ol leinps fou forsa pro
p i c i . 

L'observatori m e l o r e o l ò ^ l e de l 'Univers i ta t 
m a r c à ahir ies s e g ü e n t s observacions, n les 
vu i t i lel ma t í y a les tros do la tarde, respecti-1 taven fer una estafada a an passejant dol 
vameu t b a r ò m e t r e a 0* y al n ive l l de l mar, I P»ro , eneenysntli dos sobres de simulats pa-
76a'65 y temperatura a l 'ombra, 251) y ] pors de bsno. molt ben fets y que domosiran 

— A l Palau da Belles Ar t s sa va ooli.hrar 
ahir « la tardo la f. sta del« efreols d 'Unió 
Repub'lcnns del segon dis t r ic te a benefici do 
les esco es integrals que sostenen. 

H I va pondr- part la banda munioipai , els 
Coros de'n Clavé, una estudiantina y uu coro 
d'slumnos. 

Va as is t i rhi regular conoorrencla. 

A h i r feren portats a la p r e a ó model , qnnlre 
! detinguts gubernallus, dos dols qusls Inten-

28-0; d i reco ló del vent. N . N. O. y S. O.; bural
lat relativa, 45 y 3B; estat del oel, ras; clas
se 4JS núvols , C. K.; eaull ist de núvols , 9 9 y 0-3. 
En IOS vint iquatro hores; temperatures, ntàxi-
nin, sol, 39'ii; ombra , ll'''4· iMiiKma, ombra , 
IT'O: retteetada, U'S: velooi ts l del vent, 171; 
aigua evaporada en in . ra., 4·28; p lu ja an m. 
ra., O'O. 

Ha a r r iba t de Madr id don Meloior de Pa lau 
jun t ab la seva honorable fami ia. 

L ' i lus t r s poeta pasoa rà I t s i i u entre nosal
tres. 

els avenaos de l ' industr la nocional dei tamgo. 

L a p o l cte-—No s'esmenen aquestos Ind i 
vidus que deuen vetl lar per orde. La nit da l 
dissabte, un polisson p r o m o g u é an escàndol 
al carrer de las Cabrsa. floantso en lo que no 
l i pertocava y abusant da la pac iència d un 
guarda munic ipal , qua va ouraplir nb el t eu 
daver. 

S e c c i ó r e l i g i o s a . — fiMi dut dia: Sant 
Zenó y compsnys marlrea y Santa Anato.te, 
verge y m . 

Q u a r a n t a Horts: k Santa Maria del Mar.— 
Hores d ' expos ic ió : da les sia del mati a doa R e i a l A c a d è m i a de .Medlciaa y C i r u g i a 

de Barcelona .—Davant d'un n o m b r ó s y se-i quarta da vu i t del vespre, 
locto púb l i c t i n g u é l loc ahir tarde en nquesla I Qorl de i forio.—Nostra Senyora do la Co»-
Academia l'acte de la r e c e p c i ó del nou aca- 1 capc ió , a Santa Clora. 
d è m i c electe per la secc ió d» F a r m à c i a doc
tor don Pore G o n o v ó y So or. 

Presidia el doelor Bonet qu i dea'ara qua la 
aeooló de F a r m à c i a havia decidit e legir al 

D'un art icle que publica la T r i b u n a 
mes passat, t r a d u ï m lo següeo i : . 

Ei 95 por 100 de les malalt ies digestives 
doctor Gonovó. Aquost l legí un extens t rebal l \ se deuen a pertorbacions b i o q u í m i q u e s uels 

Mèdica de 

ple de doctrina ciantíf ica, au el que t r a c t à del 
r ad iu in , treba l que fou mo t s p au l i t . 

L i òouto i tà l ' acadòmlo do n ú m e r o doctor 
Bertran y i tubio , donant d e s p r é s el doctor 
Bonet l'aote per aoabnt entro'ls aplaudi
ments de la concurrooois. 

Ets que t o t s'ho m e n g e u . - E n s conlen 
el s tfüeni cu r iós incident ocorregut ea aca
bat I Important m i t i n g d'ahir. 

Ja no qnedava en el_ Teatre Comtal casi 
n i n g ú , q u u n comparogueron esbufegant y a 
trot Haro un cabo do guardes c iv i l s ab sis 
ind iv idus . La bona gent venia que no h i veia 
«le cop u l l , y al p r imer po l i s só que vegé ' l 
cabo, vora ' l teatre, s© l i e n c a r à y va pregun
t a r 

— i Q u i ha ocurrido a q u i ? 
Ei «bon policia» que nnyorsva la sopa,res-

p o n g u é , tot fent un badal l : 
—l'Us tià . 
A lo que'l cabo r e p l i c à movent a l oap y 

apretant les celles: 
— L d s t i m a , pues venia con M M * ganoí. ' . . . 
Ln frnse q u e d à incompleta. Els pocs tosli-

monlspresencials de la t a r t a r i n a d a quedaren 
sense saber de qno tonia gauas aquel l pobra 
home. Por a ixò i·iis atrevim a proguniar al 
senyor Sostres, que es el seu superior, que l i 
fassl d i r , per si se'l pot complaure. 

Molt fora que s'ho m e n g é s tot. .! 
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Especialitat en les Cnmlsosa mida . 

Aquesta ni t , a dos quarts de d i u y en l 'Ate
neu Enoiolopèdio Popular (Carme, 30, pral ), 
dou Franoeao I ayret c o n t i n u a r à la lectura 
oornentadit do la obra do don Miqnel d'Una-
inuno •Vida do donQul jo t " y Sancho*. 

Kl p ròx im dtjims a la mat' Ixa hora de la 
nit , s ' i n a n e n r a r à un po l l i curs g r a t u ï t d'hip-
notismo. Uus'i ts desitgin inscr iureshi poden 
passar par Secroisrlo. 

E i F r o n t ó C o m t a l . - A h l r n la tarde hi ha
g u é un gran e s c à n d o l . Ja ò i ^ u a r e m que'l go-
vernnuor c i v i havia imposat una p rnyo rada 
5 H) pessetes al gerani, per tenir l legahnent 
oorredors. Xo sabem si i'bs pagni ens conain 
sois que's posa la i le i y les ordes p o v e m a ü · 
ves per boina, ja que no ha d'esser eu un 
f ron tó ont se gusti moiitara. 

Segons els reglar ients aprovats pel min i s -
tre <ie â G o v e r n a e l ó queiien a q u í proibi ts 
e s oorredors, que no aóu res m é a q u e a oou-
a a g r a o i ó d'un v i c i , com ea al joc, y al medi per f u r t 

suca gàs l r ios . La seva compus io ió anunaal , 
producte d'una sec rec ió g landular a l teruia , 
or ig ina traaiorna funcionals y lesions muo -
sos, causa d'Atonia o perasa digestiva, Üinjiep-
sie-i. Cor agre, Qastrai(,iei, Còlit», Vòmits, eltr. 

Per dret p rop r i mereixen el oaiiíloatlu da 
Espec a l i l a t Cientijica les Tahleles D i g m i m * 
Morelló, ja qna la seva c o m p o s i c i ó r e s p ò a a 
dos neoeasitata c l í n iques : modificar la mueo-
aa y cor re lg i r la c o m p o s i c i ó dels sucs gastro-
iutostinals. Tant per sa p r e s e n t i c i ó com per 
la puresa dels oomponents, les eonceptnam 
mol t superiors a sos s i m i ï s r a , y les rocoma-
n :n a nostres comprofossors pera c o m b a t r à 
tuts els efeotas gaa l ro -hepà t io lu ies t ina ls . · 

B a r a l l e s . — Uns homes desconeguts se ba
ra l l a ran ablr a la carretera da Ribas, fer int 
en e l bras a Frederic Esp í . 

Caiguda.—A bord del •Nou Colombo, an 
mar iner c a i g u é desde'l pa l ir inquet, forintse 
de gravetat an una cama. S'anomena'l f a r i t 
Gregor i Rombo y fou por ta t a l 'Hospital. 

R o b o i m p o r t a n t — A b l r , a les nou da te 
vetlla, a l 'ar r ibar u sa casa en Josep Prata 
Serra (Rambla de Catalunya, 46, primer), tro
b à la porta dol pis oberta ab fractura, y prac-
tiost un registre al pis, n o t à que l i fallaven 
un pare l l d'arrocados ab onze bril lants cada 
una, tres anell d'or de senyora, ab perles y 
esmeragdes; dos rellotges t a m b é d'or; dnixe 
coberts de plata, dotze cuiioreies de pondna 
cafè; 2,500 pessetes on bi t l le ts del Banc, a ga
nes mnnedas de plata y diverses robes que 
do moment no p o g u é apreciar quines eren y 
de q u i n valor. 

Com de costum, no ban sigut agafats els 
doBagradabios visitants d e l pis del senyor 
Prats. 

7, a lea 9 n i t 

Els diaris del matí 
ÍJA D C consigna que's ve d o n a n t en 

p o l í t i c a m o l t a i m p o r t à n c i a a l ' an t io pos
s i b i l i s m e y ho e x p l i c a p e r q u e ' l posa ib i -
l i smo representa la c o n s o l i d a c i ó de la 
base da la monarquia r e r l ü c k d a en els 
p r i m e r s anys de la r e g è n c i a q u a n f o r e n 
restabler ts ou la legalitat alguns y moll 
p r i n c i p a l s p r i n c i p i a d e m o c r à t i c a . 

D ' a q u í vo , a fege ix , que ara se t i n g a en 
tanta es t ima la seva s i g n i i l c a c i d com a 
r e c o r t v i u d ' aque l l a è p o c a qua s'ha in
t en ta t y s ' intenta r e p r o d u i r . 

D i u E l Globo: D e i x e m n o s de baladre-
Jar, y Ja que ' ls conse rvador s es tan en
cara l l u n y y h u estaran m é s s i v o l e u , 
ap ro f i t em e l t emps que ns d e i x e u y tre
b a l l e m , que, pera e x p e r i è n c i a de l s mals 
que l ' oc ios i t a t causa, en t e n i m p r o u ab 
els dotze meso? gastats en p r o m e t r e y no 
c u m p l i r , en menassar y no donar . 

E l P a i a d i u ; 
«Ab e l programa den Moret hi haurà 

els m a t e i x o s f ra res y les ma te ixes m o n 
ges y potser fins t e ' n far í i y t o t nua esta
d í s t i c a . C o n t i n u a r a n e x p l o t a n t l ' euae-
nyansa, fent y desfent m a t r i m o n i s , per
j u d i c a n t e l t r e b a l l l l i u r e , d o m i n a n t a 
Santander, a B i l b a o y fins a Ba rce lona ; el 
m o n a r q u i s m e s e g u i r à com fins ara, com 
ab eu Maura , p e r ò eh! els p ro tes tan ts p o 
d r a n co loca r to ts els chirivibolos que v u l 
g u i n en les fa ixades de l l u r s t emples . Y 
a nosaltres, q u è us i m p o r t e n els protes
t a n t s ? » 

E n a l t re l l o c d f u E l P a i s : 
«El r e i , que j a h a u r à ap rec ia t e l v a l o r 

y els m è r i t s de ls ex - repub l i cans que li 
se rve ixen y que l ' a d u l e n , m é s a la mane
r a de cr ia ts que d'estadistes, va f e r b é en 
desprec ia r h dotzena de oa l and r i e s y 
lea dnea o t res aloses que's d iaposen a 
passar la m o n a r q u i a ab l 'excusa de l a de
m o c r à c i a » . 

E l L i b e r a l d i u que quan aquestes po
bres Cor t s , t an despreciudes , segons som-
bla , per an L ó p e z D o m í n g u e z y p o r en 
M o r e t , s ien acabades sens h a v e r v i scu t , 
les que v i n d r a n o se ran vat loanis tes o 
seran oons t i tu i en ta . 

L a « G a c e f a » 
L a G a e e l a p u b l i c a : 
N o m e n a n t m a g i s t r a t de l ' A n d i e n c i a te

r r i t o r i a l de la C o r u n y a a d o n T r i n i t a t 
Gay, ac tua lmen t f iscal de l a de G i r o n a . 

Nomenan t pe r aquesta v a g a n t a don 
L l u i s V i l l a r r o s a , que ho es de l a de Mà
laga. 

N o m e n a n t fiscal de l ' A u d i è n c i a de L l e ó 
a d o n V a l e n t í Taboada , p r e s i d e n t do la de 
L l e i d a . 

N o m e n a n t pera aquesta v a g e n t a d o n 
Sant iago Neva, p r e s i d e n t da La d 'Osca. 

A p r o b a n t u n a r t i c l e a d i c l o n a l a l 5 dels 
estatuts d e l Banc d 'Espanya, en e l sen t i t 
de que p o d r à p e n d r e p a r t en e l cap i ta l 
ab que s'ha de c o n s t i t u i r e l Banc de l 'Es
ta t m a r r o q u í , c o u f o n n e a l o c o n v i n g u t en 
l a confe renc ia d 'AIgeo i res . 

A u t o r i s a n t la c o n s e r v a c i ó de l s fars du 
r a n t aquest any p e r A d m i n i s t r a c i ó . 

A p r o v a n t e l pressupost de 1' E s t a c i ó 
E n o l ò g i c a de V i l a f r a n c a d e l Penades pe
r a Is seus gustos d o c o u s t r u c o i ó y Insta-
lacir t . 

N o m e n a n t ela eng inye ra m e c à n i c s se
gons , pera les d i v i s i o n s de f e r r o c a r r i l s . 

Els tractats de comers 
D o m à o passat dem.Vs r o u ü i r à ' l G o v e r n 

en conse l l pera t r a c t a r de l a q ü e s t i ó de ls 
t rac ta t s da comers . 

Tribunals y jutjats 
SKNYALAMENTS PERA AVUI 

Civil.—Sala pr imera : Procedent del Jutjat 
do la Concepc ió , aules de pobresa entre K. L . , 
J. A. S. y advocat da l 'Es ta t 

Cr imina l .—Secc ió p r imera : Judic i oral par 
furt contra E. R. Al t re per estafa contra M. G. 
A u r e por lesions oontra R. R 

Seoi-ió segona: Per disparo y lesions contra 
J. E., j u d i c i oral . A l i r e per estafa contra M. F. 

Soceló tercera: Jud ic i da jurata contra P. N . 

Els demòcrates 
E n els q u a t r e da r re r s anys, d i u e n els 

d e m ò c r a t e s , h e m v i s t que ' ls m o d i s om-
ple ia t s pe ra acabar l ' i n v a s i ó m o n a c a l han 
s igu t c o m p l e t a m e n t I n ú t i l s ; sols resta u n 
à r b i t r e d ' i n f a l i b l e e ü o a c i a : dec l a r a r la 
n e u t r a l i t a t de l 'Es ta t en m a t è r i e s r e l i g i o 
ses y a u t o r i s a r a to ts pera que davan t de 
una tenda n ' o b r i n u u a l t ra . 

A la mínima expressió 
A l g u n s d ipu ta t s dels que f o r m a v e n a l 

costat den r u i g c e r v e r han anat a o f e r i r s e 
an en Romanones . 

C o m se v u l g u i que les forses d 'aquest 
y les don M e r i n o s ó n les que d o n g u e r e n 
p o s i c i ó an en M o r a t , s i una d'aquestes 
dues forses, o les d u g u é s , l i neguess in la 
p o s i c i ó , en M o r e t q u e d a r i a poo menys 
que a l seu v a l e r persona l . 

« B l I m p a r c i a l » 
D i u E l I m p a r c i a l : 
A b la d e r r o t a d 'en M o r e t se p e r t to ta 

esperansa d ' u n pac t i t l l i b e r a l , a m o dels 
seus actes y e m a n c i p a t de l a t u t e l a con
servadora , ab t emps p e r endavan t pe ra 
d e s e n r o t l l a r les seves i n i c i a t i v e s . 

E l servei de Tresoreria 
E I Banc d 'Espanya ha a n u n c i a t a l Go* 

v e r n que's cons ide ra en l a p r e o l a s i ó de 
d e n u n c i a r e l c o n v e n i ab e l T r e s o r , r e f e 
r e n t a l s e rve i d e T r e s o r e r i a d e l ' E s t a t 

Donatius? 
Pregunta un periòdic: 
• E s c e r t que existeix nn donatiu d d 

rel y de ls p r í n c e p s de Gales pera'Is indi
v i d u s d e l cos de seguretat , ab q u i n i m 
post e l c o r o n e l E l i a s v o l satisfer el cost 
dels catcos?» 

Causa per h o m i c i d i 
D e m à c o m e n s a r à la v i s t a de la causa 

c o n t r a l ' e m p l o i a t de co r r eus F r e d e r i c 
G a r c i a , q u i m a t à a l seu c o m p a n y Josep 
de Chaves, per haver deshonrat a ona 
germana seva. 

E l fiscal demana la cadena p e r p è t u a . 
L a vista està senyalada per sis dies. 

E l Tresor 
Balans : L e s e x i s t è n c i e s dol Tresor pas

sen d » 41*50 milions a 3Ü'52 y les de l 
Banc rosten oasi igual; s'han ficsat eu 
415 '41; la plata disminueix en 7 milions 
y'ls bitllets ea circulaoió aumenteo 25. 

E l s comptes corronts «umonten 12*67 
m i l i o n s . 

E l c o m p t e c o r r e n t d ' e feo t iu d o l Tresor 
sa lda ' l seu f a v o r po r T i ' B l en l l o o da 87*56 
que abans era 34*23. 

P e r i n g r é s de Duanes en or, figuren 
81*41 en l l o o de 30 'ü . 

«Bapafia N u e v a » 
E a p a ü a N u e r a d i u : 
« L ' e v o l u c i ó p o t ferse en u n pals com 

A n g l a t e r r a , o n t la ilel o b l i g a a tota, dee-
de ' l s o l d a t al rei, però n o en u n pals c o m 
Espanya , o n t e l que r o b a u n Uonguet va 
a la p r e s ó y o l que estampil la oent mi
l i o n s va en a u t o n i ò v i l als boaalesmans. 

L ' e v o l u c i ó po t ferso fins a I t à l i a , o n t 
h i ha p r o s p e r i t a t y llibertat baix la mo
narquia. 

Però aquf, entro nosaltres, ont encara 
figuren en o l pressupost m i l s de pessetes 
pera Cor reus d ' í n d i e s , q u i n a o v o l u c l ó ' s 
p o t esperar s i no es d ' e m i g r a r pera sem
p r e ? » 

Els republicans 
Aques ta t a rde han s i g u t convoca ts a 

casa den S a l m e r ó n els senyors M u r o , Az -
oarate, L a b r a , N o u g u é s , Marea oo, Cata-
l i n a , Me lqu iades A l v a r e z , P i Arsuaga , 
Blasco Ibí i f iez, Menendez P a l l a r è s , M o r o -
te y Lamana , que a c t u a l m e n t se t r o b e n a 
M a d r i d . 

A les set h a v i e n o o n c o r r e g u t a la reu
n i ó o is senyors A l v a r e z , Cata l ina , M o r o -
ta. A z o à r a t a , Pallarès, Labra, Nougués y 
Marenoo . 

E n l a r e u n i ó s'ha t r ac t a t de t o t lo que 
ha dit l a p rempsa sob re d 'a lguns s i g n i f i 
cats r e p u b l i c a n s pensaven passar a la 
m o n a r q u i a o no, y to ts hau r e p e t i t l a se
va fí; r e p u b l i c a n a f e n t protestes de r e p u 
b l i c a n i s m e y a f i r m a c i ó de n o abandona r 
el t e r r o r . 

E l programa den Moret 
D i u SI P't -
« S ' h à inferit pels oobar ts autorfe de 

l ' a g r a v l i m p e r d o n a b l e a l p a r t i t r e p u b l i 
c à , auposan l lo o a p à s de c a p i t u l a r d a v a n t 
del p r o g r a m a d e n Moret 

Aques t , en son darrer d iscurs , afirma 
la r e p e t i c i ó d e l cas o c o r r e g u t en 18SH, al 
f o r m a r s e la r e g è n c i a , quan en Castolar 
d o n g u é pe r acabada la» seva obra y l l i -
o e n c l à ala seus p a r t i d a r i s » . 

Aques ta m a t e i x a espeoio, desprov i s ta 
en a b s o l u t de f o n a m e n t en lo que a l par
t i t r e p u b l i c í i se r e f e r e i x ha s igu t r e p e t i d a 
pe r en Ce l l e rue lo y pe r en Gassot en la 
c a m b r a pala t lna . 

Los esperansos posades en l l a b l s den 
C e l l e r u e l o , segons e l q u a l les r e f o r m e s 
p r o j e c t a d e s p e r m e t e r i e n als representants 
de la m i n o r i a r e p u b l i c a n a ac t i tu t s do be-
nevo lansa y fins de c o o p e r a c i ó , ab l o que 

Ïiot donarse po r acabada l 'era de les v l o -
anoies, s ó n encara m é s capr i txoses y 

d ignes de desp rec i per l'escassa respec
t a b i l i t a t p o l í t i c a do q u i s emb len essor au-
tor i sades . 

P e r lo v i s t en Celleruelo medeix als 
demés pel seu propri r a s e n » . 

En Cobian 
E n C o b i o n ha c o n f e r e n c i a t ab en López 

D o m i n í m e z . 
A q u o s t 11 ha p rega t ab I n s i s t è n c i a que 

ragi a ocupa r e l g o v e r n c i v i l de B a r c e l o 
na, p e r ò en C o b i a n ha d e c l i n a t a i t a l h o 
n o r , n o acceptan t t ampoc cap de l s a l t res 
oarrecs que se 11 han o f e r t aquests dies, 
a legan t m o t i u s de s a l u t 

E n Cobian ha c o n f o r e n o l a t t a m b é aques
ta t a rde ab on Moret 

Els flequers 
Se t o r n a a p a r l a r de la vaga de fo rne r s . 
U n f a b r i c a n t ha t r e t de cusa seva a u n 

o p e r a r i pe l d e l i c t e d 'haver deoomisa t pa. 
Aques t m a t í s'ha ce l eb ra t u n m i t i u g u r -

genisat pels o b r e r s de pa f r a n c è s . 
A l 'aote h l h a n c o n c o r r e g u t represen

tac ions de casi totes les societats de fo r 
ners, posan tsh i de r e l l e u l ' i n f o r m a l i í a t 
de ls pa t rons y d i scurse jan t sobre la l í n i a 
de conduc ta que's deu seguir . 

A fi de que ' l s obrers que q u e d i n sense 
t r e b a l l no s o f r e i x i n escassetat y p u g u i n 
a tendre a les seves necessitats m é s peren-
to r ios , s'ha a c o r d a t pe r u n a n i m i t a t que Is 
q u i t r e b a l l i n d e i x i n u n r a l d i a r i d e l seu 
j o r n a l , a l ' o b j e o t e de c o n s t r u i r u n fons 
pera soco r r e als obrers sens t r e b a l l , els 
q u i p e r c a b l r a n dues pessetes d i à r i e s . 

A la Granja 
D e m à a n i r à a j u r a r en G u l l o n y l ' A l v a -

r a d o . 
B n M o n t e r o R í o s 

No 's firmarà per ara e l n o m e n a m e n t 
d e n M o n t e r o R í o s pe ra p res iden t d e l Se
n a t p o r m é s q u e aquest n o m e n a m e n t sia 
segar . 

Un cas de fidelitat 
E l m i n i s t r e de l a G o v e r n a c i ó ha d i t : 
—Jo n o c o m p r e n c c o m u n h o m e d e l 

t a l e n t d e n M o r o t p u g n i negar e l seu con
curs al p a r t i t l l i b e r a l , p u i x aquest G o v e r n 
n o representa a l t r e p a r t i t 

J o espero que en M o r e t t o r n i en son 
a c o r d . S i a i x í no ho fes, c o m p t i que p e r 
la m e v a p a r t n o a d m e t o e x c o i n u n l o n s de 
n i n g ú , p e r m é s elevada que sia la perso
na que me iea e n v i h i . 

S i a o à s , les a d m e t r i a sols d e l m e u 
quefe . 

E l Govern de Barcelona 
S ' Ind ica p e r a ' l G o v e r n c i v i l d o Barce 

l o n a an en Reque jo , subsecre ta r l de Go
v e r n a c i ó quan e r a m i n i s t r e d e l r a m en 
Romanones . 

U n g e n d r e d e n M o r e t 
E l n o n m i n i s t r e d ' H i s e n d a ha o f e r t la 

sobseoretar ia a l s e n y o r Labas t ida , gendre 
den M o r e t , p e r ò aquest no ha a d m è s e l 
c à r r e c . 

B I G o v e r n d e M a d r i d 
E l r e l ha p rega t a l senyor A l b a que 

o o n t i n u l en e l G o v e r n do M a d r i d . 
D o m à a La Granja 's r e s o l d r à l a q ü e s t i ó 

aquesta. 
E n M a u r a 

VALLDEMOSA.—En Maura sa passeja, fa 
v i d a t r a n q u i l s , e t c , o to . 

T é m o l t a p o l i o i a pe ls vo l t an t s , p o l i c i a 
q u e ' l saluda, oto. 

L'ajuntamoat an corporació ha visita* 
an ea llaura. 

* i Morra l 
PALMA.—La prempsa local dona Ta no-

va do que on Morral en ses estances aqai 
feu diverses esaursions oiontífiquoa. 

E l guia que poseeix ua àlbum ont fi*, 
men els excursionistea hu trobat un autò
graf qua diu: «Visca 1 anarquia!—M. Mo
rral». 

Els governs civils 
Pins a darrers d'aquesta setmana no»| 

proveiran els governs civils, dels que sa 
ban rebut, després de les deolaracioaa 
den Moret moltes dimissions. 

Els catalans a Gufpúzcoa 
SANT SEBASTLX.—Acompanyats pel 14. 

nador marquès de Seoanes y del diputat 
senyor Baibasr hun visitat al govornudoi 
eu Cambó y en Bertran y Musitu. 

Han arribat en represeutaoió els se
nyors marquès de Campa, Abadal, Puig 
Alfonso, Pardo y Fortuny, de la «Lliga 
Regionalista». 

B n S a r a s a t e 
PAMPLONA.—Eh Sarasata ha sigut ova

cionat en el concert que ha donat en el 
teatro que du el seu nom. 

L a reunió republicana 
Facilitada la nota oficiosa de la reunió 

dels republicans, diu que s'han estudiat 
ela assumptes d'actualitat acordant per* 
manèixer en l'actitut actual y en absoluta 
intranzigonoia ab ln monarquia. 

Dimars sa tornaran a reunir. 

IHFORMACÍÓ D E L ' E X T R A M 
P a r i s , 8 , a l a l m a t i n a i o t 

L a b a i x a n e f a s t a 
DOUVRES.— A oausa do la b o i r a han to

pat dos vapors . U n d 'e l la s'ha enfoaza t 
L ' a l t r o ab g rans avar ies ha s i g u t re
m o l c a t 

I f o b i ha TÍc í faiioa. 
G r c c l a y R a m a n l a 

BOCOAREST.—El gove rn g reo ba env ia t 
a l gab ine t m m . » oono l l i ado res p ropos i -
c ions encaminados a ao luo ionor e l oon-
ficte entre a m d ó s pahfssos. 

£ 3 g o v e r n r n m à les ha a c c e p t a t 
T e i u p e a t a t 

TftTNTB.—STha desencadenat un o l c l ó ar^ 
ras t rant pedres y d e s t r u i n t les c u l l l t e s . 

Els l l amps h u n m o r t a m o l t a g e n t 
S'han p e r d u t m o l t s r emats . 
H a n queda t i n se rv ib l e s a lgunes vies 

f è r r i e s . 

E l procés Dreyfus 
Acabats els debats do la segona r e v i s i ó 

d e l p r o c é s D r o y f u a , e l t r i b u n a l de casa-
c i ó c o m e n s a r à d e m à l a d e l i b e r a c i ó en la 
C a m b r a d a l C o · M · l L 

P a s t a g l m n A s t l c a 
Setanta dues societats de g imnas t a de! 

depa r t amen t d e l Sena han c e l e b r a t a las 
T u l l e r i e s una m a g n í t l o a festa, que ha pre
s i d i t e l g e n e r a l D a l s t e l n . 

D i m i s a l ó 
BITENOS AIRES. — E l m i n i s t r e Q u l r o o 

Costa ha p resen ta t la d i m i s s i ó . 
D • R o s a l s 

PBTERSBüRa—En T r e p o f f ha fe t Im-
p o r t a n t as dec la rac ions , a f i rman t se par t i 
d a r i de o r i d a r uo m i n i s t e r i r a d i o a l sor t i t 
de l a D u m a , y an oas de q u e aquest fra
c a s s é s a c u d i r i a a t e toparaments do forsa. 

A Sant D o m i n g o 
NOVA TORÍ.—Aamanta l ' i u s u r r e c o i ó ds 

Sant D o m i n g o , que d o m i n a to t a la p ro 
v i n c i à de Mon tec r l a to . 

TEATRS PRINCIPAL.—Espaotaoias aa4lcloni 
Orxasr.»—Orin uteate da les fnio.-ssaa:fsim«s pa-
Ifanles «Joca altmpioas Atan s> y «Kl Bal ds C m 
bodgs».—Prugrama axur^ord.narl.—Batao-i 7 va-
tr . d i , 0'ZS pies. PaJo sb 6 enir daa, 1 poasatsa. 

TÍVOLL—Avui. dlllons, •Venus sal du*, «El oo-
rralajeno», «Cambios nsiuralas» j «Slmoio erua». 

NOVETATS.—Aval, baaeBei da la primara IO-
t r l u Clotilde Domus, «Le axotaa-, «Los aa0orlt'»· 
y estrer.a 'In Is eooiadla an on aota da L Ibífloi, 
«Lajxrd neva*. 

BLDORADO.—Avnl dfa da modi, bsneflol M 
primer uotor Enrle BorrSs, «lli SJStrs», •Tier.'· 
bsja» y ai monòleg da Coppaa, «La hualga de l<* 
hsrreros». 

NOU.—Avui, dilluns, a las i n i t r » y mitja, la iM 
de «Lt gat'ta blanca», par la senyoreta Hlan; «L·l 
laraaoa. Ni l , a los nou j initia, «La taza de tbé'i 
per la senyora Sünnbsz; a les dea y mitja, «La ol* 
verde» y «La tarsaoi». 

Demí, seccions tarda y n i t . 
Aviat, eelmna, «La oo·otaro·. 
Orandiós éxU toia los di«a de la notable tip' ' 

edmioa Cendelarl 1 RÍSSM y de Joaenna Sànebez / 
deméa artiaiee, 

Divendres vinent, baoeflei de Conanalo Diego. 
BOSC—Avui, «I pagllaoal» y «Cavalleria rot1' 

aana>. 
1 SALA MBRCft—La Interessant pelfeola «Cors- , 
nsoid del rey H akon V I I de Nome^t», y el qo" 
dro pUstlab de grau Axit, reformat, •Sant Jordi 
mata l 'aranya». 

SORIANO.—Oran éxll de la nova aampanyiad* 
varletés. Cada tarda a les sis y'ls vespres s dol 
qnjrts de dou. 

IZUC133 X J - K X O X l . 
Ab sns qu idros pUstles; Is ui ara vella més gra» 

dal present algle, 
HKI.-KIOB HRI-KI·B MBI.-KIOK 

En lesmetelxes hores l lwinacana, ab aos trM 
, ninots de o c t r ó , quins l o aon treball ab tai 'or' 
ma, que'l públ lo oreu que son de ourn. 
Exit do RANDOW, 8TEKVARTS y ROMAQüM 
Romagum •., Roonguma, y aostras ninots. 

GRAN EDEN CONOERT.—Grandiós extt deU * 
eomparables parodiutea 

L H S Q I L L O T 
en son origlnnllasim repariori y de 

M l l e . c r n a n j e D e p r a t 
vedette des princlp ux ooncens da Psrfa, ^ ' 
mo selle Frezllla, Tlaniar, Mina de May, y 
Victoria en aon número de projeccions lium noa* 
Exit de tota 11 troupq. —R«s.anrant da primer or
de, servei immillor .bla. 

Noves marítimes| 
B<if cos entrals ei d i a de a&ir. — L 'sgut «M*-

ria dels Àngels» , d l b i z a ; vapors «BazAn», **] I 
pi tASala, «l'Avilès; .Bale ir», c. Terrasa, «1 
ger; .Vicent . ' Si inas.,o. Oastella, >la Gam""-
.Paul ina . , <•. C i n i n U , de Livorpooi ; .Vliv-nw 
Sans., o. FAbregas, <IB Vsleneia, y .Enip"^ 
danès», o. Go pl . de Roses: pal ebol .Luls l '0 ' ' 
d 'Aloadia ; U n g n u • T r i n i t a t Conoapsw 
.Carmeii i l t a . y vapor susirlao «Ladere r D * ' 
J o r » , 0. Deacoviah, >ia F iuma. 
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L L B T R R S C A T A L A N E S 

Llatinis] 
AL'AMIOU. ÍUMNÍ 

Dm vostro a r t i c l e sobroT mafeiic te-
^ ,1 publ ica t en EL POBLE CATAUÍ 

del ^ l l e l ine* P8*811' se ( le . lue ix 
hi oreiou en a i x ò del L l a i i o i s i n e 

qU8 no " ^ g-ntiu lL· i t ininl · i , n i t a n t •o is 
V I"9J1 tote31»* vos t^e , raons so Tenen a 
' ' " ' ' i «sr en flqnest": E l l l a t i n i s m e no t6 

raó a ex jjxnntoo8 exc lus ivamea t en 
llatina-N ja | I i a x t r i c a b l u de russes 
l'aotual ui.u()a | no l l g 8íg[ea enijA> 

• ' " ' h f l a t d m · t r · una d i v i s i ó ' n m q M p 
''t", neus pobles y u« seinbla m é s no 

Ü t a t d o r M M 5»» cons t i tne ixen aolual-
n^nt. tot lo n é l v a r i e l a w d'una mate ixa 
r lm, fllla do la fus ió dels antics elements 

^Toín proposo e-Taminar la q ü e s t i ó p l an -
Mjada en el ros t re a r t i c l e solament en 
nuaut pugu i teuir trascen-lecia en els des-
1 us de la nostra l i t e r a tu ra , p e r ò precisa 
tocar »i b ó l l e u j í e r a m e u t . e l s p r e l i m i n a r s 
cener'als Indispensables. 

Ja n i n '& oreu en nostres dies qne l e t 
rasses s'hau'la conservat en sa puresa p r i -
m i ü v a y que e do^ui a pures causes l i s io -
líníiques la d iv i s ió en grana agrupaments 
distinta en que os t à c l a s s i ü o a d u l ü u m a -
n i í a t Per ooiisef?iient n o val la pena de 
discut i r ab el l la t lnis ta m r a g j (si es qoe 
n'hl ha d aquosta mena) q u i t i n g u i la pre-
t e n c i ó do derivar en l í n i a d i rec ta dels 
n r imi t lu s pobladors d o l L a l i u m . — P e r ò 
{« güüsti<5 dal l l a t in i sme no e s U plante
jada actualment en aquesta esfera í i s i o lò -
uica. .Malgrat la barreja de r a s se» HMl i n 
terrompuda qu i lia t i n g u t l l o c d u r a n t t o t ó 
l 'historia d'Europa, la d i v i s i ó , l ' a n l i q u í s -
sima d lv i f ló dols seus pobles en els ac
tual» a/rupameiUs è t u i o s subsisteix; y a l 
gun fonament t i n d r à aque-da p e r s i s t è n c i a 
secular ab que s'ha d i s t i n g i t sempre ab 
noms diversos als L l a t i n s , als G e r m à n i c s , 
als Eslaus, eto. Q u i n fonament t ' ndr . ' i , 
doncs, aqaesta d i v i s i ó snbsistent encara? 
M i l un fonament flsiològio, com havem 
dit, pe rò sí, un fonament m o r a l , esperi
ta d; el fonament d'aquesta cosa tan c o m -
pluxa que anomenem C u l t u r a . Se r e f e r e i x 
evidentment a la d is t int i t cu l tu ra dels po
bles europeus, es a d i r a la d i s t in ta t r a d i 
oió de mental i ta t , do sen t imenta l i ta t , de 
disciplina cerebral , de finalitat è t i c a , do 
sentit social qui ' l s ha abr iga t a qu l scnn 
d'ells durant sa e v o l u c i ó , se r e f e re ix a la 
distinta c o m p l e x i ó a t à v i c a d ' í i n i m a colec-
tiva c l s igni t ica t c o n t i n g u t en els d i s t in t s 
noms dels que'ns s e r v i m encara pera de-
siguar els actuals agrupaments è t n i c s eu
ropeus. No h i ha, dones, p r o p r i a m e i i t L l a -
tins, O e r m í i n i c s , Auglo-saxons, e t c ; h i ha 
sí, cu l tura l la t ina, g e r m í i u i c a , anglo-saxo-
na. Això ho haveu regonegut , amic Zan-
né, en e l vostre a r t ic le ; p e r ò crec que no 
n'haveu d e d u ï t les U ò g i q u e s c o n s e q ü e n -
r.iftj^—PajviiiA. si admatau l 'exis tangia do 

la cu l tu raTla l lua , no l 'haveu d adme t r e 
coiu p a t r i m o n i dels pobles q u i encara se 
diuen l l a t ins , y si s'ho d i u e n es per haver 
rebut en l l u r passat u n sed iment de la ge
nuïna cu l tu ra l l a t ina m o l t m ó s compacte , 
mol t m é s persistent que ' l que reberen els 
altres pobles? P e r q u è d e l fet que' ls po
bles septentr io i iu ls s 'hagin educat per 
mol t de temps en la d i s c i p l i n a de l ' i d e a l 
llatí, haveu de d e d u i r que l ' à n i m a l l a t i n a 
a lia e s v a ï t y ha m o r t def in i t ivament? S i 
existeix la cu l tu ra l l a t i n a , com r e g o n e ï -
xeu, es que exis te ix t a m b é l ' à n i m a l l a t i 
na, l ' e rquo quò cosa es la c u l t u r a d uu 
poble ( s i aquesta c u l t u r a se perpetua al 
travers de tes generacions) s i n ó 1 à n i m a 
d'aquest poble q u i subsisteix i m m o r t a l 
d e s p r é s de la m o r t f í s i c a de la rassa?— 
Així, doncs, exis te ix , v i u , l ' à n i m a l l a t i n a ; 
f aquesta à n i m a ens i n f o r m a encara a no-
laltrea els catalans, u a dels pobles q u i en 
totes les branques do l 'humana a c t i v i t a t 
ts estat en el curs de l ' h i s t o r i a m é s p ro 
fundament l la t ln isa t . Q u è ' n s i m p o r t a , 
lones, als Oiitalans .conscients com som 
i 'aquesta emprompta secular, i n o s b o r ' a -
ble que havem rebut de l 'esper i t l l a t í que 
tinguem ascendents Ibers , goths , alarbs o 
lueus? De ixa rem, p e r ' x ò , d'esser menys 
llaiius p e r l a t r . u l i c ió constant de la uos-
kra cultura?—Si'ls catalans, segons, l ' amio 
í n n é , «no oons t i tu im una a g r u p a c i ó de 
Bat ins», en quina a l t ra a g r u p a c i ó t e n i m 
l e figurar? Es de suposar que no p re t en -
i r à e l l quo is catalans cons t i t ue ix in pe r 
ií «ois una a g r u p a c i ó è t u i o a o de cu l tu ra 
ipar t . Quina a g r u p a c i ó d ' ideals, doncs, 
Hr . i l a nostra s i n ó t e n i m de sop lu ju rnos 
iota l ' ideal llatí?.. . Potser contestareu que 
lo d'esser en gonoral l ' i d e a l europeu. Pe-
ré ja sabeu a l lò de q u i n i m i n . . . itihil... A i -
iò fora no d i r ros. Car en l ' idea l europeu 
»i soc cont inguts els ideals pan-germanis-

pan-eslavhta, pan-saxGnic, pan - l l a t i -
»l!>ta, eto., q u i l l u i t e n en t re ells y d i s t en 
aiolt de fo rmar un t o t a r m ò n i g y oon-
ijruent. La s o l u c i ó apare ix clara. L ' i d e a l 
llatí es e l Sol al v o l U i n t de l qua l , a t r e t 
per un i m p u l s de na tu ra l a t r a c c i ó , ha de 
i l ra r pera rebre l l u m y c l a ro r l ' e sper i t 
i s la uostra renaixenta c u l t u r a . — A v u i , 
Precisament, que h i ha ev idents s i i n p t o -
"•a*, en tots els paissos l l a t ins , d 'una no
t i Renaixensa pagana en tots els o rde s 
w la v ida , ona interessa m ó s que m a i ala 
"iteleotuals catalans fer p ú b l i c a dechira-
0|'> de so l ida r i t a t ab aquest r egene rador 
moviinent pera qno no'ns passi lo que'ns 
V passar ab la p r i m e r a Ronaixensa d e l 
"Klo SVI, l l avors que nosaltres la de ixa 
d a passar per la nostra vora sense o b r i r 
«»a poderosa t o n entada la resclosa dels 
"ostres camps q u i haur ien estat nova
ment feoondats y s 'haurien salvat de l a-
" '«sa de tres s igles .—No'ushavem,dones 

8 concretar, com pra i io -a el meu c o m -
Paijy, a é s s e r n ím r t lora, e » l u s i e s t e a a to-
''•'ora, a r e n e r e n c i n r , » f r u i r s imp le -

' " "n tde la cu l tura l l a t i na . No; t e n i m de 
er que lcom m é s . Es devor nostre so ) lu -
llatf03' fondreu3. c o m b r e g a r ab l ' I d e a l 

P«ra l a nostra l i t e a 'ura, la oonsiderfe 
j |"JI·,m. t ' i inscondencia a piesta q ü e l i > 
a o , ' , t i n i s i "e · I e que, si no'ns d c i l i m 

, r f r de ple en aquesta nova re ta lxea-
l à n i m a l la t ina, en? t r )bare n a^ e l 

«XPI nt ^' '•"ua: o be ^e , 'u l ln oonrenanc 
U31vaineiit, c o m Uns ara, l aspeota 

tro ' ^ ' ' ' " ^ a l . m é s I d i o - d u c r i s i o >lel nos-
• I n"s')f,r't· '« n^ita d i f e r enc i a l ' l u i s e p i r i 

11,1» 0 1'',ràR,er d e l dol» altres p iblea. 
germanor l l a t ina 1 ulumont a n í >o-

ton, p r i m i t i u , a t à v l c , J 5 n c n l t e y s e l v à t i c do 
la nostra pe t i ta comuni ta t , y en aquest cas 
ca iem, pera no s o r t i m e m a i m é s . en e l 
r u r a l i sm e , e l v a l l f o g o a i s m » , el p i t a r r i s -
mc, eu aquest {i/;;ciaiHe de b a i x a estofa, 
r è m o r a encara do la nostra l i t e r a tu ra , q u i 
faria d 'e l la una var ie ta t p intoresca de l 
folk-lore dels pobles s a l v a t g e » ; o be, op
tant per l ' a l t r e ex t rem, en? Ilansem a les 
cegues en brassos de l m ó s exagerat cos
m o p o l i t i s m e , o, si's v o l , europeisme l i t e 
r a r i , d e í x a n t a o s arrossegar por qualsevul-
ga c o r r e n t o t e n d è n c i a pe r e x ò t i q u e s y 
inadaptables que sien, on qual cas t i n 
d r í e m de veure naufragar d e l l n i t i v a m e n t 
en aquesta m a r agitada pels m t t cont ra
r i s vents la nostra personal i ta t l i t e r à r i a y 
l 'esponmsa l l e g í t i m a de que u n dia p r o 
per a r r i b a r í e m a poder a r t i c u l a r u n ve rb 
f o r t y o r i g i n a l do la nostra à n i m a colec-
t iva en m i t g d - i geueral conce r t de los 
l i te ra tures europees. 

D'aquesta darrera t e n d è n c i a ve ig , amic 
Z a u n é , que 'n sou oonvensut p a r t i d a r i , j a 
quo somhla que us res is t iu a senyalar en
t ro les diverses l i te ra tures europees, cap 
a g r u p a c i ó de te rmina l.t q u i t i u g u i ab nos
al tres un o a r à o t e r d 'af ini ta t y do germa
nor supe r io r a l du toies les a l t res . Vos 
resis t iu a fer cap d i s t i n c i ó , pe r l 'esperi t , 
o per la fo rma , o par la r e l a c i ó entre un 
y a l t ra , a i t r e les l i te ra tures europees v 
v o l ou suposar que cap qua l i t a t de t e rmi 
nada es p a t r i m o n i i n h e r e n t d'una sola 
d'elles; ans, a l c o n t r a r i , segons la vost ra 
o p i n i ó , totos les v i r tu t s y to s els defec
tes són comuns a totes eiies y totes v i n 
d r i e n a f o r m a r un t o t i n d i v i s i b l e . A i x í 
d i . m que «e l senti t de la Bollesa no es 
p a t r i m o n i de cap pob lo d o t o r m l n a t » . Y 
a i x ò os una g ran ve r i t a t . P e r ò no ho os 
t a m b ó que aquesta Bellesa es d i ferent 
ment sent ida, d i f e r en tmen t cercada, d i fe 
r e n t m e n t real isada pels pob los l l a t i n s 
respecto dels g e r m à n i c s y els eslaus? 
M o l t a l l a r g a r i a aquestes l leugeres notes 
si v o l g u é s puntua l i sa r les d i ferencies 
d'aqnestos dis t intes sensacions y realisa-
cions do la Bellesa, d i ferencies q u i , al 
cap d 'aval l , se senteu m i l l o r quo no s'ex
p l i q u e n . P e r ò una pregunta s e u z i l l í s s i m a 
ac lare ix la q Q o s t i ó . Es possible que'ls po
bles l l a t ins haguessin engendra t un Sha-
kospeare, u n M i l t o n , u n Sch i l l e r , u n 
Goethe, u n Wagnor , un Ibsen y u n T o l s -
t o ï ? Y un H o m o r , un P l a t ó , u n V i r g i l i , un 
Dant , u n Tassa, nn V I n c i , un d 'A t inunz io , 
s ó n c o m p r o n s i b l o í ea el m e d i a m b l o n t de 
les societats septentrionals? No h i ha uua 
l l e i d ' o u r i t m i a , un Ideal de bellesa, una 
c o m p l e x i ó d ' à n i m a , una a r t i c u l a c i ó , j e 
ra rqu ia y c o m b i n a c i ó de facultats , n o h i 
ha un sen t i t de la v ida , una v i s i ó de l m ó n 
oomplo tamout d is t in t s (qu i ' l s d i v i d e i x on 
duos masses ben caraoterisades) en l 'una 
y l ' a l t ra d'aquestos dues carenes de grans 
homes, o ims a l t í v o l s osgraonats en dues 
dis t in tes or iontaoioas de l m e r i d i à de l 'hu-
maua esp i r i tua l i ta t? Y aquesta p rofonda 
d i f e r e n c i a c i ó e s t è t i c a no ve de la mate ixa 
l l e i lli ' igioa y è t i c a q u i p r o d u í l ' e s c i s s i ó 
do los p r i n c i p a l s l l e n g ü e s europees ea 
l lat ines, g e r m à n i q u e s y eslaves, rocepta-
«das d iS t í n i s d'ospoi-its" d i s t i n t » , y "la d e l 
oris t ianlsrao en los tres p r i n c i p a l s va r ie 
tats c a t ò l i c a , protes tant y s i s m à t i c a , mo
dulacions p e r a o u a l í s s i m e s de l sen t iment 
r e l i g i ó s ? No ve iem aquesta persona l i t a t 
de l ' a r t l l a t í regoneguda y consagrada 
pel g r a u Goethe en la seva I m m o r t a l crea
c i ó de M i g n o n , s fmbol e s p l ò n d l t de l 'à
n ima m e d i t e r r à n i a , ima tge t a m b é do la 
fonda a t r a c c i ó que exercia sobre GoetLo 
en m i t g de los boires septentr ionals la 
l l u m anyorada de l pa ia deia tarongers en 
flor?... 

Sia c o m sia, es lo p o s i t i u que aquesta 
t e n d è n c i a a n o fer d i s t i nc ions entre les 
l i te ra turea europees, ab ses n e c e s s à r i e s 
c o n s e q ü è n c i e s do den igra r e l nostre l l a 
t i n i s m e y de deixarse e m p o r t a r I r r o R o x l -
vament po r los mós e x ò t i q u e s Influehoies, 
es m o l t marcada en g ran par t d o l nostre 
j oven t . P e r ò espero que s e r à ao m é s que 
u n passatger r a m p e l l dh ia sobtat desper
tar, à n s i a aa tu ra l d 'hor i tzons l l i u r e s q u i 
m é s è u d e v a a t s ' h a u r à d'assoreuar pera 
ompendra la ru t a fe rma y segura. 

O b r i m , ea boa 'hora, les f ronteres do 
Catalunya a totos. totes, les co r ren t s l i t e 
r à r i e s modernes pera que h l p o n o t r l a y 
ens amar i a l 'esperi t . P r o c l a m e m boa al t , 
c o m d i u en Brossa, l ' an t i -pro teoc ionismo 
en e l d o m i n i d o l pensament. Que l l u i t i n 
ea la nostra arena tots els Ideals . No po
sem trabes a la l l i u r e c o n c o r r e n c i a . Pe
r ò , a i x ò s í i , u n cop t i n g u e m a l davant e l 
va r i a t m o s t r u a r i do les l i t e ra tu res cosmo
pol i tes , quaa a r r i b i l ' ho ra do la t r i a , t i n 
g u e m seny, t i n g u e m Ins t in t , e s c u l l i m ab 
serena r e f l e x i ó el t e i x i t d'Idees m é s a 
posta pera v e s t i r y o rna r e l aostre espe
r i t Rebu tgem els pesantsropatgos e x ò t i c s 
qui 'ns o fega r i en y ens r i d i c u l i s a r i e n . T e 
les clares, d i à f a n e s , l laugeres, o n t pugu i 
l l u i r , y r i u r e y bosarnos amorosament ol 
aostre boa S o l del m l t g - j o r o , a i x ò es lo 
que'ns escau. S i a i x í ho fem, no dub tem quo 
la nostra l i t e r a t u r a so t r o b a r à Insonsible-
m o n t In tegrada en aquest present m o v i 
m e n t de o r i s t a l l i s a c i ó de l ' à n i m a l l a t i na . 
Y ab aquest acte de f e d e r a c i ó esper i tual 
hau rem assol i t duos coses ea nparonsa 
i n o o m ^ t i b l e s : hau ram fet de la nostra 
una l i l W a t u r a p lenament europea y hau
r e m oasemps salvat la aos t ra persona
l i t a t 

MANUEL DE MONTOLIU 

M no senllrlo aquest goig si oüa , al la seva 
Mlquela pogaos tornar... 

P e r q u è no lornava?... Feia tres meso» qaa 
era morta y cada dia al tornar a caaa se la 
feia en Vicens aquesta pregunta. 

P e r q u è no torna la Miquela? 
Y es que a l 'nrriUar a ousa era quan la tro

bava a manonr l'abrasaaila d'Iiabltut; y ea que 
• l 'arribar a casa era quan e p l o r a r à l'aban-
donamt-nl ea qae havia restat el polit , en 
Mareelel, ml l j j anparreg'it ala ouidailoa d'una 
v-tna vella qua'a f«ia pagar quatro rals cnila 
setmana pern tov l 'obra de caritat de t e u i r l i 
co inpu ' l D lot Me a seva vida. 

Oh, si no foa ol DU, ai no foa aqne'l marre-
quel ignociMii, no sofr i r ia com sofria en V I -
oona. 

Aquella l.l^a matelda quo I I havia passnt 
dos cops p I cervell , bé prou quo l 'hauria 
accoptaila si no l 'hagués deturat aquoll nino-
tet que'l rebia ab un somriure tol jus t ol veia 
ar r ibar del treball. 

Oh aquella idea, aquella Í Jea ! 

Quan en Vioons va sentir los paronlos do 
l'encarregat, ' i s e m b l à quo Iotes los flames 
de la farga II venieu a la •MM. 

• No hi h ivia feina. Venia la temporada do-
lonla y se doapatxaven ela treballadors m é s 
nous, els •lèu <larreraiiient entrais a la ousa.» 

Y en Vicens era'l que feia quatre d'aquests 
dèn darrera. 

Va tornar a oasa sense veure res do lo que 
paasava nl aou r i i t o ru . ü n a sola idea's remo-
»U on son oervell, y aquesta era aquella Idea 
m a l e ï d a que ja I t i uv l a temptat dos copa. 

Quin remei l i quedava! Què era'l do l , q u è 
era la tristesa y 'anyorameut al oostat dol 
sofriment qu" l i esporava? 

Ho poilria Tt\ureho «11 oom el seu flllet en 
flaquia aenao poderli douar el menoaterV 

Podria escolinrlo e l al nen demanant la 
aopela de cada dia, al a la butxaca no l i res
tava nl un aònUin pera comprar un bossf 
d« pa? 

Oh aquel'a Idea com tornava! 
A r r i b à a casa seva y prenguó ' l petit entre 

sos brassos y o besà fortament. 
Després el ba ixà y el de ixà jogar entro ses 

cames. 
8e'l mirava, so'l mirava y el seu cervel l no 

deixava de voltar en m l i g d'aquelles negrors 
tnrribles. 

Quò a-rla d'aque'l Infant? Ea q ro a seu 1111 
Hesuerav n les mateixoadissortsque al paro? 

P e r q u è doncs, pendres la pena de viure? 
Oh, oh ol seu c a v a l l oom treballava aquell 

vesprel 
• Era un c r im , un torment, una orudeltat 

omponyarse en aconduir aquoll infant cup a 
la Vida. Pe rquè , p e r q u è y ab quin dret, el l 
que tenia les tristes e x p e r i è n c i e s dol món , se 
havia de complaure en fer seguir al aeu f i l l 
aquell camí de penalitats y de sofriments? 
No era a ixò una orudeltat?... La vida... la 
v ida! 

Quina betliesa la vida! P e r q u è viure y fer 
vlur aquella criatura sense culpa?» 

Inatintivament p renguó ' l nen y el m i r à fit 
a fit. 

E l petit ob r i Is ul ls esverats a l rebre aque
l l a mirada desviada y ter r iMo; però ' l paro no 
se n ' a d o n à , y com si un de l i r i ' l p r e n g u é s tot 
de sobte, aga fà al nen pels brassos y so l'atan
sà tot dient l i : - Q u ò mo'n dius tu do la vida? 

E l nen agafà por y g i r à la cara obeint a 
l ' impuls de fugir d'aquel! esguard afoliat. 

E l pare II ob l igà a g i rar de nou la cara y 
to rnà , ab rinsisienoia idiota de s i i icomplerts: 

—Digas, que me'n dius de la vida? 

W nen a r r e n A en un gran p lo r y o' pare 
se'l qu -14 mirant ab nu somriure amargant 
als l l a b i « 

—T6, ja plora... Jo t a m b é ploro... Oh la 
vida, la r lda ! 

Era ' l diumenge, quo lots els voltants de la 
Ceqaln bul l ien do gen t 

Ka Vic us passà per entre m i t g dels ale-
g r » ! rotl los de a que brenaven asseguts en 
l'herba, conduint per a m à al seu fil e t 

La idea inaleida era ben meatressa d'aquell 
eap'-rií ilosafoctat dol món. 

Tuiria la cosa b-n pensada: Pasaat el pont, 
e' oai.a! os prufondfsslm. So n 'hi havien ne
gat molta en aquell Indret... Ara serien dos 
de méa. 

l'orque en Vicens no'l vol ia deixar a n'a-
qu • 1 nngelet. No ho vol ia que ' l món el fes 
MfPtr com l'havia fet sofr i r a n 'el l . Tenia 
ben ferma la convloi-ió de que al Uensars* al 
oanal ab ol fillet a s brassoa, l i feia el m i l l o r 
b é possible, y ' ls pares, bé ho sabia a ixò «11, 
tenen e! dever da fer bé als seus fil a... 

Va asseures a la vora de la Cequla. L'aigua 
baixava pausadament, Imponouta, aenae re
mors de cascata nl frleamonls do r io campe
ro l . Kra una aigua trista, moria, qoe geme
gava paorosamenl ab un b rug l t eonf s, sort-. 

Ei nen t robà unea daunes rovellades pera 
jogr.r y a'hi einrelenf bella estona. 

EU hiiicida no podia troure la mirada de 
aquelles aigües nugres. 

Ningú l'estimava an aquell homo, n ingú I I 
duia ua consol en el moment d'aoRrsen de 
aquest món. Ningú tenia c o m p a s s i ó d'ell n l 
d'aqueli bocí d'e l mateix. 

P e r q u è no l i ' n privaven de tirarse a l ' a i -
gua? Por q u è l 'oblidaven «Is liomoa? Per q u ò 
era l»nt dissort"i? 

Donà una darrera gran mirada a tot el seu 
entorn y després la posà dessobre'. nen. 

Ei aeu l i l l encara jogava. 
El c r idà y ' l Den s ' a tansà lot content: Havia 

trol.nt un crostó de pa y ' . menjava ab plaer. 
P e r ò tot do sobto el nen dev lngué pftlit y 

tremoli's. La mirada folla del seu paro l 'om-
ptf de por, y, jo no sé com són els esperits 
de s Infunia, una reve lac ió d e g u é clarejar en 
o 1 qunn al seniiree abraseat pel seu para 
de ixà i scapar un crit de terror. 

El suiclda's d e t u r à nu Instant. 
— Què iens? — I I p r e g u n t à teiiintlo encaro 

en els soua brassos. 
El petit, mort d'esglai s ' a r r n p à fortament 

al sou coll y posant els seus llabions tendrxs 
en els labla del BPU pare, el besà no y dos y 
forsea cops, sonso saber deixaraon, com al 
a copia de petons volguéa i m p e d i r l í la r e a ü -
sacló de lu aeva idea m a l e ï d a . 

El paro se sputí tocat del cor, y ab la ven 
feble tornà a preguntar: 

—Quò tons? quo vols fill meu? 
El nen se'l m i r à ab els ulls plorosos y pas-

ssnt sa maneta len lroia per la cara fosca del 
matliauriit, l i d i g u é mal confegint l e s a í l abes : 

—T'osllmo, paro meu... 
Y a r r encà en un plor desconsolat 
En Vicens besà'l seu f i l l y ' l de ixà a t e r r a . 
A I momont de dolxar l i s ' a d o n à dol bossf de 

pa qn^'i nen hi havia deixat y ' l cul i i . l'espol
sà cuidiidossment do la terra que havia aira-
pal, v lot i lo i ianl l l , l i d igué : 

—Té, menpi: 
Y pronentlo per la m à so l ' empor tà de nou 

cap nls barris irislos y foscos ont h i furguen 
les idees male ïdes . 

talana, Bohtfn de Ja nfiUotea-Vusto Bala
guer, etc. 

Quan nn pensa en lo nombrosos que són 
els per iòdica y revistes que's publiquen a 
Gata u.iys, se dol de qu* no se n 'envi ïn méa 
al là d a l t ab el fl de despertar en aqueilea 
apartades (erres l'amor a la nostra parla. Si 
bo fessin, la pà t r ia els hl agrair ia ei gaí lo 
que això' ls h l repor tés . 

Els represenlanto o perits de idiomes de 
que hem fel esment són: ol professor Oarl R. 
Nyblom, per les l l engües francesa y espa
nyoles; el professor Edvard Lldfors , per lo* 
l . engües alemanyes y escandinaves; ol pro
fessor Carl J. Warburg , por les l l engües es
laves; on Al f red Anton JeiiEen, per Ics l len
gües portugueses; el doctor G ò r a n Bjorkman, 
per la llengua anglesa. El bibliotecari es on 
E r i k A. K a r l f e l d t 

Constliueixon el comitè que id lud lea els 
premisels senyorsO. af Wirsen.C. K .Nyb lom, 
E. 11. W. Tegner. H . O. H. Ul ldebrand; K. A . 
t l e l i n y ' l secretari E. W. Dablgren. 

L'Academia sueca euvia a les A c a d è m i e s 
d'altres palaos el seu reglament pera que 
designin un candldnt l i t e ra r i . P e r ò no toia 
els anys s'envia a los mateixes Acadèmies o 
nacions. L'sny passat l i tocà el torn a Csta 
lunya y per la prempsa'ns enterarnm de que 
fins el r e i Oaear har la escrit una carta, pu ix 
essent reial l 'Aoademia el reglament va sig
nat pel monara, si be uua cosa no vol d i r l 'al
tra. 

E l p r imer dia del mos do febrer fineix el 
te rmini pera l ' admiss ió de candidatures. Pal 
j u l i o l se pub Ica un calendari que ecu té mol
tes notes inlcressanls relatives a la fundació 
Nobol. 

La quinta secc ió resideix a Krls t lania y un 
dels cinc membies del comi tè es el cè lebre 
poeta, no volador y drama turc norueg Bjorns-
tjerne l'.jorson. 

La secció mèd ica es la ún ica que actual
ment té un edifici, Carolluenlazarot (en suec: 
lazaret es hospital, hospital ea msnloomi). 
Les domés seccions el tindreu ab el temps. 

Qee aquestes ratllo*, dedicades a fer conèi
xer l'obra b e n e m è r i t a d'un Mecenes modern 
serveixin com a t r ibu t de respectuosa admira
ció a la m e m ò r i a den Al f red Bernal Nobel, 
al sou pals y a s comitès que concedeixen els 
premia anyals. 

BENCT R. BARRIOS 

JOSEP M . ' F O L C H Y TORRES 

Parlí , juliol 19C6. 

J / o b e / J n s f i t u t 

L'IDEA MALEÏDA 
Els barris obrers quo tenia de passar on 

Vioons, al plegar del t rebal l , per a r r i b a r à 
casa. eren negres y «ren foscos, quo la mise-
rbi té'l colar t r is t que s'eneomana a las cases 
y als carrers y fins, so d i r ia , a l 'àiro y a l 'aiu-
bient. 

Pe rò les Idees que forfo ' lavon en oi cervni: 
d.d ; oH e tnalhaurat nron més negres y més 
Tisq'ios encara que Ina fotsoora d'aquells car
ro .» y quo les Degronl d'aquelles cases. 

(•"•la tres mesos que ia seva dóna era mor
ta. Tres mesos que dul.i . ' àn ima vestida de 
dol , ja q ió'l seu ve-flil seguia com sempre 
essent el m i te lx blau, aquell vestil estinuit 
que bo va ia lot porque duia'ls culdadosos 
suri i iw y els beu af.'ifils pedaasus quo la mor-
U l i h;ivia posat ilarreraraeut. 

Cada mati al posàrsel aquoll veslit estimat, 
i l feia VBsaar una b à g r l m a d'anyorameDl. Ja 
mai mtjs les mans adorades d'aquel;a dona's 
posarien al damunt d'aquel'a roba. M a l m è s 
el rossentirln'. goig íntim quo en Vioons sen
ils i l i i l i l luna q i sn , ben adobat y nèt se po-
snva'l vexlit que havia deixat brut y esfila
garsat el •liasabte. 

Però a ixò ra i ! Bé prou se n'aconsolsria e l l 

LFRED Bernat Nobel, enginyer suea 
que d e s c o b r í la d inami ía , fundador 
més tart dels premis que porteu el 

seu nom, nasqué a Stockludm el 21 d'octubre 
do 183:1 y mor i a Sant Remo (Itàlia), el 10 de 
desembre do 1895. 

Ha sigut un dels bomesqae m i l l o r ban dis
posat de la l l u r fortuna. 
No s'h i via casal; no dei
x à esposa ni Ulls a q u i 
transmetre'l seu patr imo
n i y els seus capitals. Y 
en el bé de l 'humanitat 
v o l g u é eamersarlos. 

En son tesismenl del 27 
de nuvembro do 1895 dis
posà que'l seu capl ial de 
3U mi l ions decoronesaue-
ques, o siguin 40 mi l ions 
d e f r a n c s , a e r v í s p e r a fun
dar r i n s i i t u l Nobel y' ls 
clno premis anyals que, 
comeiisaut pel p r imer 
any del sigle xx, deuen 
r e p a r t i r à s en el dia de 
l 'aniversari de la seva 
mort . 

Els cinc premis són els 
s e g ü e n t s : el p r imer y ' l 
segon, als autors dels dos 
descubrimenta més I m -
porlauls eu oi d o m i n i de 
la ffsicu y la q u í m i c a , 
respectivament, els quals 
han d'esser adjudicats per 
l 'Academla de Ciènc ies 
de Stockhol.n; el ters, a 
l 'autor del més gran des
cobriment en el domin i 
de la fisiologia o la me
dicina, a ju llol del K n -
t·ofinsfcoIns/dtdef.deStoc· 
kho lm ( íns l i tu t mèd ic -
q u i r ú r g l o Oarolin); el 
quart, a i i m i lor obra 
l i t e rà r ia , abiendencia 
idealista, segons el crlto 
r i de l'Aoadeiuia sueca, y 
el quint , a la persona 
que, en concoplo dol'Stor-
iing(Cambres noruegues) 
més hagi oonlr lbui t a la 
fraternitat humana y a 
la paa univeraal. 

Do o ronda anyal se'n 
t reu una dècima part, o siguin unes cent rail 
corones quo s'afegeixen al capital y o quo 
resta dels Interessos disponibles se destina 
als premis dits Nobel, fent un total de 140,000 
norones o 200,01)0 francs. En 31 do desembre 
do 1904, ei capilal era do 28.088,5W corones, 
y 'Is premis de 1905 n'importaren 13 ,̂089. 

El re i de Suècia elegeix el oomitò admi
nistrat iu, compost pel president y quatre 
membres. A d e m é s hi ha un suplent del pre
sident y doe deis vocals. 

Skausen, una de les més pintoresques pors-
p e t i v e s de ia capital de Suècia y de tot 
Europa. 

A v u i la Biblioteca es tà establerta en el p r i 
mer pis d'una casa particular, quina entrada 
y faixada principal es a la Bamhnsgatsn, 18, 
y les dues faixades laterals donen, la dreta, 
a l 'Uplaudsgalan, y l'esquerra, al Daiagatan. 

r. 

Trobantme jo a Stockholm y honrantmoab 
l'amistat del doctor Bjorkman, ab el l vaig 
anar • la Biblioteca, essent aquesta una de 
les primeres viaites que f é r e m , tant pera t r i 
butar un homenatge de v e n e r a c i ó a la memò
ria del seu fundador gene rós , com pera fer-
nie o à r r e o de la Biblioteca. 

Teulnt tan bon guia ao'na caigueren pre 
seiitaoious; una olau ens o b r í totes les portes. 
Fi rmarem en l 'album; en a pr imera pàg ina 
se veuen les signatures Oncar, Qustaf .o s igui 

Concodoixon els promis els ComíMs Nobnl, los del rei y del priuoep herou,quo porten la 
formats o ïda un de cinc persones pertanyen- daia de 16 de novembre do 1901; en la aego-
les a les corporacions abans esmentades. Els na hi ha e's noms dels 18 membres de l'Aca-
membres de l ' Inst i iut Nobel de l'Academla demla sueca de Is llengua; on la tercera els 
sueca són perits que representen els idiomes dels membres de l 'Institut; segueixen els dels 
I ta l ià , francès, espanyols, alemany y escandi- visilanls danesos, alemanys, «usl r iacs , -
nnu, eslaus, p o r t u g u è s y brasileny, a n g l è s y 
un director. 

L 'Inst i tut té a son onidado la blb'ioteca, 
que ab tol y esser fundada en 1901, comptava 
ja en ei mes d 'abr i l d'enguany, més de 25,000 
volums de Uleratura moderna: poeaiea, dra
mes, historia crí t ica, literatei àr ia , bibliogra
fia j enoiolopedia. 

El Parlament suec ha degut acordar darre
rament r a u t o r i s a c i ó a la Fundació Nobel pera 
bastir ei seu pulRu-bosistge a l 'entrada del 
Djurgarden, al peu del museu a l 'aire l l i u r e 

rus
sos, anglesos, francesos, portuguesos, mexi
cans, un matrimoni Bobadilla y jo. 

Eu les parets h i ha els retrats do les per
sones que han obtingut e's premis. 

La Biblioteca se serveix, pera comprsr 'es 
obres catalanes y caste lanes. d'un conegut 
estabUuient de l l ibrer ia do Barcelona. 

l u in taula de les revistes s'bi veuen, en
tro multes altres, les s egüen t s : P r o u r e n ç a , Jo-
v <itut, L a Lectura, Reoue hispanique, tíspaAa 
wt'Miertia, L a I l u s t r a c i ó n Espnnola y America-
n a . Nuestro tiempo, Revista de Bibliografia ca-

J/ifs d'istiu 
Con lleu fantisms do blanc contorn 

sempre la vela ma faotasia, 
quan al cap-vespro y a mon entorn 
cn cols y terra tot emmudia. 

A flor de llabis deeda mon pit, 
qu n la ovlrava ma funiasia, 
brollava nn eàntic pur y sentit 
de indollnible, dulea slogria. 

Do la o-intarla d'aquell amor 
que m'alentava la fantasia, 
avui no serva mon pobre cor 
tan sola uu rlloiu: lu melangia. 

T on las nits aloroa do cada Istlu, 
quan se desporta ma fantasia, 
com au eaniora quo dolxa'l n iu 
Ix de mos Ilabls la canaú mla. 

Y a ses e.idoneics do diví accent, 
Ja torna a veure ma fantasia, 
i ella, el fantasma d'amor plasccnt! 
a ella, la musa de ma poesia! 

j . OLIVA BniDOMAK 

L A CORBATA 
El senyor Bergoret estava clavant claus n 

les parets del seu nou hontatge. Adunantso 
de que això l i feia plaer, se posà a pensar 
per quo l i era plaent clavar claus a la paret. 
Ne t rovà les raons y se desvanesqué ' l plsor. 
C a r e i plaer consistia en cavar claus sense 
cercar les raons do les eoses. Y m e d i t a ü t so
bre la desgracia de l'esperit fllosòfio, va pen
ja r n la sa a, en el lloo que l i sembla m é s 
honorable, el retrat del seu pare. 

—Eatà massa decan ta t—digué Zoa. 
—Vols dir? 
—N'estic segura. Sembla que vagi a caure. 
EI senyor Bergoret escursà els cordons que 

suspenien el retrat. 
—No està pas dret — d i g u é ia senyoreta 

Bergoret. 
—Vols dir? 
—So veu ben bé. So decanta cap a l'os-

querra. 
El senyor Bergoret m i r à do posarlo bé . 
—Y ara? 
—Ara's decanta una mica esp a la dreta. 
El senyor Berge re t , ' de sp rés de fer els pos

sibles pers que la base del quadro fos, per 
11, paraiola a la rat l la de l 'boritzó, va recu ar 
tres passes pera ju t ja r ei sou trebal l . 

—M'apar—va dir—que oslà bé. 
—S(, ara e s l à bé—va respondre Zoa.—Quan 

un quadro no es tà dret en sento uua impres
sió dpsagradoss. 

—Això no'l passa pas a lu solzamant, Zoa. 
Moltes persones on senten una mena de ma
lestar. En aquestes oosns tot seguit se sorpre
nen les Irregularitats, pe rquè allavores so 
van vivament la diferencia de lo que es y de 
lo que deuria esser. Hi ha qui pateix veient 
un paper pintat mal Igualat La nostra condi
ció d'homes, condic ió terrible, fa que'ns 
inquietem d un quadro desnivellat. 

—Eu tot a ixò no hi ha res que degui ex-
tranyarte, Llueià . Les petites coses ocupen 
un greu lloc en la vida. Tu mateix t'interes
ses a cada instant per f uteses. 

—En tanta anys que veig aquest retrat— 
digué ' l senyor Borgnrel--no havia remarcat 
lo que eu aquest momentme /rapa. Ara m'a
dono do que aquest retrat del pare es ei re
trat d'un home jove. 

—Però U u o l à , si quan ol pintor Gosselln, 
al tornar de Roma, feu aquest retrat, el pare 
no tenia paa més de trenta anys. 

—Es veritat, germana. Pe rò quan j o era pe
tit aquest retrat me donava la idea d'un ho
me avensal en anys, y aquesta I m p r e s s i ó me 
era restada. La pintura don Qosselin s'ha eu-
sombrit; los carns, sota «i ve l i ve rn í s , han 
pres uu to d ' à m b a r , y ombres l ív ides no dei
xaten els oontorus. L I rostre del pare sembla 
perdres poo a poc en un i unyà pregon. Pe rò 
aquest front l l is , aquets grans ul ls ardents, 
aquestes galtes do palidesa t r anqu i í a , aques
ta cabellera uegra, abundosa y l luanta, són , 
ara ho veig por pr imera volta, d uu homo 
ple de joventut 

- C e r t a m e n t — d i g u é Zoa. 
—El pentioat y el vestit són del temps en 

quo era jov». Porta'ls cabells an coup de vent. 
El coll do la seva levlta vert-bolella puja en
laire; porta una a rmi l l a de raaf, y sa l larga 
corbata de soda negre dona trea copa la volta 
a. seu ooll . 

—Fa dèu a n y a — d i g u é Zoa -que encars se 
veien ve :s qui duien corbates semblantes. 

—Ea m o l l posa i ty ·—digué ' l senyor Berge-
r e t — P e r ò lo cert os que'l senyor Malorey 
no'n va portar pas d'altres. 

—Tu vols d i r el d e g à do la Facultat de 
Lletres do Saint Oraer, Fs més de trenta any* 
que es m o r t 

—Ne tenia m é s de xelxanla, Zoa, quan 

jo oncara no'n tenia dotze, T allavores ] • 
vaig cometre ab sa corbata ua atentat d 'uu 
a u d à c i a ifiaudita. 

—Creo r e c o r d a r — d i g u é Zoo,—aquesta en
tremaliadura teva (ue ao tenia pas gslrs 
grsola. 

—No, Zoa, lu no to'n recordes pas del mon 
atentat 81 ntiagueesta servat el record , M 
parlaries d'altra manera. Ja saba qu* 1 
nyor Malorey tenia un gran respecte per la 
seva proprln persona y que en tota eh corns-
tnncla guardava molta digni ta t Ja saba qu« 
observava escruDulosament totes les roglei 
de la cortesia. Emplelava ve.les maneres d« 
dir que eren excelentes. Un dia que havia 
convidat als pares a dinar, va presentar el l 
mateix, per segona vegada, nn plat d'esear-
xofos a ia mare y va d i r i : •Ua altre petit 
cul , sonyui-a». Això era portarse y parlar d* 
conformitat ab los midors tradicions d* la 
genli esa y del llenguatge. Car els vells no 
deien pas: un fons d'escarxofs. Però ' l terme 
ere antiguat y la mare t ingué grans t r eba l l i 
pera no escalar a r iure. No se pss com và
rem saber, Zoa, la historia del plat d'es car
xofes. 

—Vàrem esbe r l a—digué Zoa,—que voreja
va unes cortines b lanques .—perquè ua d ia ' l 
pare va contaria sens adonsrse de nostra 
presencia. 

— T desde allavores, Zoa, l u no podies veu
re al senyor l ia lorey que no ' l vinguessin ga
nes do r iure. 

—To t ambé rel es. 
—No, Zoa, jo no m'he pas r igu t d ' a ixò . Lo 

que fa r iu re a's altres a m l no'm fa paa r i u 
re, y to que a mi 'm fa r iu re no fa ' l mateix 
efecte als alires. Ho he remarcat moltes ve
gades. Jo faig la comèdia en Indrets ont nin
g ú no va a en lèudre la . Jo rio y m'entristeixo 
per dintre y això m t a donat sovint l 'a l ra de 
un imbèci l . 

El sonyor Bergoret pujà a una esculs, pera 
penjar una \ U t a del Vesuvi do i . i t , dursn l 
una orupoió, quadro o la aquaro a que 11 
venia d'un svl patern. 

—Però jo no t'he pas contat, germana, mos 
faltes respecte del senyor l i s lo rey . 

La senyorols Zoa va d i r l l : 
—Lluclà, mentres tens la eecala, vols posar 

los barres à Ics flsestres? 
—Tot segui t—respongué ' l senyor Bergerei 

—Allavoroa vivíem en una caseta de los afo
res de Sainl-Oiner. 

—Les anelles són a la capsa dels claua, 
—Ja les veig... Una caseta sb un j a r d í . 
—Un j a rd í ben b o n i c - d i g u é Zoa. 
—Era plè de liles. Sobre la pelusa hi hovla 

un petit jardiner do terra cuita, al fons un la-
berlnte y una gruta de rocalla y sobro't mur 
dos graus tests blans. 

—81, Zos, dos grans tests blaus. Un matf, 
un matf a l ' is t iu, el senyor Malorey v i n g u é a 
casa pera consultar uns l l ibres que ol i no ta
ula y que no hauria trobat en ia biblioteca 
de la ciutat, pe rquè l 'havia destrossat nn i n 
cendi. El pare havia posat son gabinet da 
treball a la disposic ió del seu degà , y el se
nyor Malorey havia acceptat l 'o fer iment Et-
lava convingut que d e s p r é s d'haver confron
tat els textes, dinaria ab nosaltres. 

—Mira , Lluolà, que les cortines no s igu in 
massa llargues. 

—Dessegulda. La eator d'aquel! m a t í era 
xafogosa. Els aucells no's movien de les 
branques immòvi l s . Assegut aota un arbre 
del j a r d í , jo vela, en l 'ombra del gnblnet de 
treball , al senyor Malorey , que duia els 
llarcs cabells blancs extessos sobre'l coll de 
la aeva levlta. E l l no's movia; sols movia la 
m à ab petita gestes, sobre una fulla de paper. 
Això no tenia res d 'extraordinari . Escr ivia . 
Pe rò lo que'm va semblar m é s estrany^. 

—Bé, són prou llargues? 
—Ne faltsn quatre dits, Zoa. 
—Com, quatre dlia? A veure, Llueià. . . 
—Mira.. . Pe rò lo que'm va semblar m é s e à 

trany fou la corbata del senyor Maloroy po
sada sobre la barra de In í lneatra. El degà , 
rendi t pel sol, s'havia desumbarsssal de la 
pessa de seds que l i embolcallava'l co l l . Y la 
llarga corbata penjava a l 'un cosut y a l 'al tra 
do la finestra oberta. Me v i n g u é un desltg 
invencible d'agafar a. V a i g e s c ò r r e m suau-
meni pol mur de la casa, y allargant la m à 
fins la corbata, vaig estiraria, y sense fer 
fressa la vaig anar a amagar a ua dels gruns 
tests blaus del j a r d í . 

—No era paa uua broma m o l t espir i tual , 
Lluolà . 

—No... Vaig amagaria en un dels grana 
testa blaus y adhuo vaig or.idsr de cobr i r i a 
de fulles y de molsa £1 senyor Malorey tre
ba l l à encara molta estoua. Jo vr ia ' i seu cos 
i m m ó v i i y sos llarcs esbeils blanos extesoa 
sobre'l coll de sa levita. D e s p r é s la serventa 
va cr ldarme por dinar. A l 'entrar en el men-
jador vegi l'espectacle méa Inesperat. Ent ra ' l 
pare y la mare, ol senyor Ma orey, grau, 
t ranqui l y sonso corbata. Servava ss noblesa 
scostumada. G a i r e b é era august. P e r ò no 
duia corbata. Y era a ixò lo que m'omp enava 
de sorpresa. Jo sabia que e I no la podia te
nir , ja que jo ITiavIa amagada. Y jo estava 
maravollosament so rp rè s da quo no ia tin
gués . «No puc compendro, senyora-, deia e l l 
dulsameat a la mare... Ella r i a l e r r o m p é : 
• Mon mar i t n'hi d e i x a r à uua, senyor Malo
r e y . 

Y jo pensava: •I»ha amagada de per r iu re 
y os de debò quo n» l'ha t robada«, Jo n'estava 
admi ra t 

AJUTOUS FRANCG 
(TT. de C. Rahola.) 

/ i u b a d a 
3 travo-s de la Klt crida Impacient 

Hellos sublim qal don eeplai al dial 
dansen damunt les boires da l'Orient 
els genis de la Ham j lliarmonls. 

I A Ni t ploro»! son adéu envia 
a U 1,'un qui mor fosforescent: 
après en la olaror aaa y s'enoén; 
auau, oom bse d'amor, ee sa agonia. 

D'Hellos brlllegen els heralds pomposes. 
Vibren ea llurs elirins himne* joioaos 
cridant la glòria de l'eaolat dlurn. 

T sots l'onatge de elnrora novollea 
s'apígà'l parpillelg de les estrelles, 
•Us eterns y b r l l U a u del món nocturn. 

«ER0N1 ZAXKÉ 5 
Alsem bandera 
PARLAMENT LLEGIT A TERRASSA EL DIA PRI

MER DE JULIOL DK 1906 EN LA FESTA DE RE
PARTICIÓ IIK PRBWI3 A LES BANDERES QOK 
OONCORREOUEREV AL CONCURS OB LA MATA. 

Senyora: 
•Ho 1»! ba roei sense olé 

nl hl ha aiaor sense bandera...» 
d i u una antiga cansd de la t e r ra , ab aque l l 
d ó admi rab lement sen/.llt que t é t o t l< 
del poble pera s in te t i sar les m é s x rans 
coses. J o us demano oo m é s quo us t lzeo 
bon b é en aquestos paraules: 

«No hl ha amor sense bandera^.» 
Quant intensament s'bl r e m o u la v i d a 

en elles?... A l d i r ies , a i x í , por p r i m e r a va
gada, u n home las t roba n i t u r a l m e n t 
agradoses, tant na tu ra lmen t , que a r r i b a • 



••mblar qu* no'ns diu«n re* de noa. Tan
ta M U li tgica j «I u * n j qni I M ha dieta-
daa. Emparò repatlules una j un'altra va-

Sida 7 ananlag meditaat tot ropetinti·a. 
ar dataobra la dolsor dalt ilaria ua tro-

vàreu oom en una auau expanaló d'ater-
• i t a l 

L o -primer que na auggcrelxen os un 
aantiment da v ira manifestació, da per-
aouailtat ban daOalda. da noblesa, de dis
t inció, d'Imp·H. 

•No h l hm Mtor M n a * brnid^ri...» 
Ea a dir; no hl ha (orsa, no hi ha vlr-

tualitat, no hi ha renovació, no hi ha oon-
aol poi-iLlo, sense una vibranta aflrmaoió 
d'Unima propria, sense un l luminós ex-
pandlment dels nostres sentits interns, 
aense una franoa y enlairada represanto-
oló del nostre ideal d'humanitat 

•Ho hi hi iníir BOOM bandera..» 
Digneu allavors que una bandera es 

ona forta senyal d'amor?... 
Bl així es, ont són doncs les senyals 

dels amors vostres?... 
Jo us dic, que al no teniu senyals dels 

amors vostres, es que no teniu amors. 
L'amor, com diu la eansó, no pot roman-
drer rec lòs sense mani/estació d'Imperi. 
L'amor es una lluita encesa contra tota 
inèrcia xorca. No hi ha amor ont no hi 
lluita y no hi ha lluita ont no hi ha ban
dera alsada. 

iQaln M rostre cipltàf 
iQufna es roura bsnderaT... 

Eegunta aquella altra oansó a les m i l 
rsone» forasteres que, a dintre de Barce-
ta . 

«ntran OMB • segtdors 
com «rea ea temps d* siga 

T els qni entren, llnitant y llibertant, 
mostren a les generaolons que'ls seguei
xen el eeu amor inteasamant dlvinisat, la 
seva fe dolorosament enlairada, l'imatge 
de l'ànima propria manifestantse viventa, 
glorificant un afrentós suplici al treure 

el bon Jaads 
tot cobert ab on rel oogre. 

Ea ben bé la teva ensenya, no ho 
trobeu?-, ee ben bé la seva propria vida 
lo que treuen al davant del bisbe bonda
dós, d'aquell bisbe, ab els ulls esperan-
sats y ab la capa ensagnantada, qui'ls be
neeix 

ab la mi dreta jr esquerra. 
T miren com contesten, vigorosament 

enlairaatse, tota elis en el simbol que se 
ela emporta: 

Atjut es nostra capità. 
Aquí es nostre bandora. 
A les arn)es. oattlans, 
què'ns han deolarat la guerra! 

Com dient als enemics de totes les ge
neracions: 

—Tenim amor perquè portem bandera 
y h'm de lluitar perquè l'amor es l lu i ta . 

Mes ara que ja sabem lo qne es amor 
y lo que vol dir bandera. Jo us pregunto 
a vosaltres:—4N0 us sembla quo tots y 
cada un hauríem d'esser com un amor 
abrandat que's remogués per la vida y, 
no us se nbla quo tots hauríem d'avansar 

Íiortant serenament enarborada per sobi e 
as multltuts la bandera del nostre amor?... 

No us pareu en Imatges de poeta ni en 
follies de somniador. | H i ha qui podrà 

negarme lo hamanamentdigniflaador qae 
es i'aote d'enlairar una bandera, aiga la 
que slga?.... iAh! A l'hom» qui té proa 
amor par poder enarborar una bandera 
ja l'hi podeu donar la ma d'amic, que 
mentres tinga la bandera enlaire sabreu 
qni es y 'ont va y perqne a'afanya, y, per 
oposats que sigueu, la seva bandera in
fluirà poderosament en els vostres acte» 
y l a vostra, si es que'n teniu, regularà y 
aoiensarà les accions d'ell. 

Jo creo que sí'ls bomeas tant sovint 
no'ns entenem es perquè caminem aense 
bandera, que es com s i diguéssim que'n* 
ajuatoïn sense amor. Prenguenho en el 
sentit que volgueu; una bandera, material 
o espiritualment considerada, es sempre 
una ensenya do noblesa y e levació hu
mana. 

Si tots tinguéssim amors y tots Issessim 
bandera dels amo ta nostres, veurien 
quins lligams de germanor s'extendrieu 
com par art d'enoamamant sobre la 
terra. 

Perquè, tots podom dissentir en un 
amor, emperò els horaens hem de tenirue 
varis d'amors y l'un amor ans lliga als 
uns y un altra amor ens lliga als altres y 
així, portant bandera alsada de tots ois 
nostres amors, tothom ae retrobaria en 
aquell amor que coincidiria ab ell, on 
aquell amor dels uns y en aquell amor 
dels altres, y les banderes y'ls amors de 
tots plegats farien una cadena que no hi 
hauria forsa humana per trencaria ni po-
di r oistituit per aboliria. 

V usaquf, doncs, la trascendenoia que 
pot .euir entre nosaltres aquesta «Festa 

de les bandarea» que eomensà ea aquells 
turons altíssims de L a Mata y acaba amo-
rotamsal ea aquest raser dels ideals de 
casa nostra. Mal s'havia fet a Catalunya 
una feata oom aquesta. No vull dir pas 
per la riquesa ni vull dir pas per l'abun
dar. Parlo por l'esperit que en ella a'en-
tranya, que ha de quedar on aquesta terra 
oom un s ímbol ao ll iberació perenne. 
Bnguany ha sigut humil, m é s ha sigut 
gloriosa oom tots ets adveniments qui 
porian viitualitaí. PorpeUiemla aquesta 
festa fina quo tol Terrasa hagi aixecat 
bandera. Eis qui'n tingueu feuno cada 
any do novos pels amors que ns aniran 
roulnt y'ls que no'n tingueu encara, en-
robustiuvos y iaflaraouvos d'amors y de 
entusiasmes y redlmluvos de le» vostres 
presons fosques ont no hl devalla l'amis
tat ni la franquasa,!ni la salut, ni l alegria. 

Aquella oansó que us deia!... Recordeu 
sempre més aquella canso. L a cansó tant 
bellament profonda: 

No hl ha oor sense dolò 
nl h i h i mar sense ribera. 
No hl ha roai sense oló 
ni h i ha amor sense bandera. 

JOAN L L O N Q U E R A S 
Juliol, 1906. 

ïïll t'eríamen literari iiisieal d'Olot 
L Flor Natural. Premi anomenat «d'honor 

v cortesia». S'adjudloaríi a la millor poesia 
ds tema lliure. L autor, com de costum, hau-
r \ d» ferno presant a la dama ds sa olsecló, 
la que, proclamada Reina do la Festa, desde'i 
seu lloo presidencial ontrogara'ls demés pre
mis als altres autors llorojats. 

IL U11 objecte d'art, ofrena d» l'Ajunta-

ment, pera qaa'a dangul al que m i l l o r des-
c r i g a l una de Is« costums tlpiqoas do nostra 
r l l a . 

I I L E l senyor Btsba elsete d'sqaests d l * -
oessi, ofereix una «p loma de plata» a la m l -
l i a r Biografia del cò l ab ro juriscoaault olotf 
Jeaa Pere y Fontanella. 

I V . El sanyer m a r q u è s de Camps ofereix 
ua «objecte d 'ar t» al m i l l o r estudi de la flora 
da la ooraaroa olol ina. 

V. D. Franolsoo AlbÓ y Mart í ofereix ua 
«objaela d'art* pera p remia r ia l l e t ra m é s 
inspirada d'un himne a Olot. 

V I . E I senyor Rector de nostra v i l a ofe
r e i x una «asoulp tura- a l 'auior de Is m i l l o r 
poesia de tema l l iu re , prefer int la que tinga 
c a r à c t e r re l i lglos . 

V I L D. Josep Berga y Boix dona un «qua
d r o » . o r i g i n a l , pera p remiar Is m i l l o r ooleooló 
d'epigrames que posin da r e l l eu diferents t i 
pus tauròf i ls . 

V I U . D . Meloior Domsnge regala u n «qua
dro a l 'oli», o r ig ina l , a l 'autor do la m i l l o r 
obra d'art eseénio pera euser representada 
per homes sols. 

I X . D. Cslesll De rosa ofereix una •esi·n 'p-
t u r a » pera esaor adjudicada a l 'autor d'un 
bon t rebal l en prosa da tema l l i u r e . 

X. D. Joaquim Cusi, de Figueres, ofereix 
un «urtfstio t inter» estil i m p e r i sl que m i l l o r 
esorlgul ans colesció da rondalles pera gent 
menuda. El n ú m e r o de rondalles no pot bai
xar de tres. 

X í . D. Josep Berga y Boada fa d o n a c i ó da 
ua «paisatge» al pastell pera ésse r entregat s 
un bon t rebal l ei> prosa da tema l l i u r e . 

X I L La casa «Las Arles Rel ig iosas» ofe
re ix una preciosa imatge de «Sant Antoni» a 
una poesia de tema l l i u r e . 

X I I I . Eis senyors Mató y C* regalen una 
Imatge de l «Nen-Jesús» al reoopilador de l le
gendes explicadores de l 'or igen dels noms de 

poble* o oasas de p a g è s m é s Iraportania 
nostra eocontrsda. •» a t 

X I V . D . Arson l Bertr&n ofereix un ,nh 
Jecte d 'ar t», o r ig ina l del donador. a nn» ^1 
sia da tema l l i u r e . * P09' 

X V . D. Joan y D. Josep Cla r* regalen .„« 
agrupament eaouiplOrlo» a la m i l l o r oolleeeu 
de soneu. " * 

X V L La Junta organisadora fa o f ren i d« 
«200 pessetes» a la m l l o r ooleooió de c«n 
sons de caient popular, deixant la l le t ra a U 
l l i u r o e lecc ió del compositor. * 

X V I L La oasa «El Arto Crls t lano» resa l» 
«un objecte d 'ar t» a l 'auior de la m i l l o r oan 
só de sabor de la terra. 

X V I I L D. Carall Mul l a r à s ofereix «ua oh 
jecte d 'ar t» al m i l l o r estadi his tòr ic de lei 
d í r e r s e s Industries que donareu fama a Olot-
son or igen y son estat actual. ' 

X I X . D. Josep Osssiot ofere ix «ua objeeu 
d 'ar t» a on t r eba l l en prosa de tema l l iure 

X X . La R e d a c c i ó de la revista Ari jò„t 
ofereix «una ooleooió de l l ibres catalans» nj 
m i l l o r estudi sobra' l vocabular i den MarUn 
Vayreda. 

Totes les composicions ban d'esser Inèdl. 
tes, escrites ea ca ta là y enriadea al senyor 
Secretari del Jurat Callflcador, don Claudi 
Bassols, carrer do Vaüs -Noue , Olot, abans del 
dia 16 d'Agost vinent. 

Consti tuiran el Jurat l i t e r a r i : Don Josep 
Puig y Cadafalch, president; don Joaquim 
Ruyra, vis-president; RvnL don Pera Valls 
Pbre., don A d r i à Gual, don Josep Carnsr « 
don Octavi Pel l , vocals; don Clandi Bsssoli, 
secretari. 

E l Jurat musical el constitueixen e l s ^ 
nyors Laroote de Orlgnon, don L lu í s Quin
tana y ' l Rvnt. D. Jaume Martore l l , Pbre., j 
organista d'aquesta p a r r ò q u i a . 

Olot. 20 de Juny de 1906. 

Imprompta D o m è n e c h , Ample, n ú m . 7 

ELÏXÍR AL A n 0 de composició moderna a base de cacodilat de ferro, hipofosfit de manganesa, citrat de cafeïna y al. 
caloíde de la noa vómica, cura la neurastenia, anèmia y clorosi. Indicat en la debilitat general, ja 
sia per excessos, ja per convalescència; preu, 3*50 pessetes. Se ven a les principals farmàcies. Do. 
pòsit; Farmàcia Salamó, Ausios March, 31, Barcelona. P o t d e m o s t r a g i - c t t i s . 

L A N E O T A F I A 
Rambla Catalunya, núm. 29 M i 

( o o j a L " t c > : r L o , c i E t I > i i > T a . t E t o i < 3 ) 11 ̂ ' 
Plassa de Junqueras, 4 
Plassa de TUniversitat, 1 
Carrer Major, 99, San Gervasi 

Amoblada, ah aigua, ins tn laoló e lòc 
tr ien, gran j n r d ï ab molls arbrei 
f rnl ters , se l l o g a r à a preu econòmic, 

R a ó : notaria de D. Josep Surribas, Passeig da Gracia, 31, entresol o ai mateix poble, carrei 
Raurio, n ú m . 47. 

(iran torre cd Sani Boi k Llolrept 

GRAN BALNEARI DE LA SOCIETAT ANONIMà 

V i c h y C a t a l à 
Situat entra i'oataoió y el poble do Oaldea de Malavella (Olrona). 
Dislanaia desde Barcelonj: en tren lleuger. 2 hores, 30 minuts; en tren corren, 3 nores. 

I n a u g u r a c i ó de la temporada: dia l.er de Maig 
Establiment do primer orde. Aigües mlnuro-mediolnala, termala, de temperatura SO1*, alcinIDM, 

bleirbonatadea aódlquse. No tenen rival psra'i r · o m · i U m · la dlabctos j ufeccions del a·Mm·c, 
feSJc y melfea. 

Aquestes alsDes de untrers i l renom, es renen sols embotellades a les ampollea duen tots el distin
tius ab oi nom do la Hoeletat A n ò n i m a Yiclijr Català . Cridém l'atenoli) dols consumidors y mol par
ticularment dels malalts pera que no'a deixin sorprendre atmitint com idèntiques » les nostres algüei, 
altres d'artiaelal* que s'oferelxen en aquest mercat ab noms de louts ImaKlBar l · s que son sola-
ment marques de fsbrics y no fonts d'arlgaM. 

Ka venoB a tot arreu.—Administraoid: Rambla de Les Flora, 18, entressol. 

M O S A I C O S 
H I D R A U L I C O S 

ILAvO 
ï 

fiii h l l i 
e t JEH & x> &, x x - y ei. 

GiTALEG AB MES DE 300 GEAÏATS 

P L A 2 A 

B A R C E L O N A 

J ) e s p a i g : l 

i , 

I 

,5 
'\ J $ a r c e l o n a 

T R E N C A D U R E S 
i E S I M P O S S I B L E C Ü R A R L E S R A D I C A L M E N T ? 

En els aotualj jnomenU d'adelanto elentffle devem conleetA aBrmatl-
vamoni; peró taò's cregui'l públiu que's pot oooaegulr tat resultat ab 
l'us de un mal braguer, sino que's precís consultaria ab un bon especia
lista pera que II coloqui l'aparato apropiat al seu dolor y seguir els seus 
conoellei. L'especialista senyor VIVES pot oferli als trencats les millors 

garanties peral 'a l i r l y curació de tan gra re malaltia. 
Despatx de 9 í 12 y de 8 í 7. — Diumenges y dies festius, de 9 < 13 matí. — Unió, 47, entressol 

La Integridad 
B E M F A T X 

n i n r r sobre Joies, robes, mobles, pianos, míqu lne sde 
cosir y altres objectes de valar, se deixa a la O ilxa da 
préauros. Hoapl ta l . 04 (darant del carrer de la Orde
na).—Tota els objectes empenyata se gn· rdan un any. 

I*Aiii'ioI/I.AR KEAEKVAT.—Vent«a de toda classe d'objectes sobrants de anbastoa. 

j F O R A P E L M O I X I ! 
Els POLVOS OOSMATIUS DB ERASTO treuen en poo 

no torna a sortir. No Ir r i ta el cutis. Àqu 
E n i . v o treuen en socs minuts 

o I r r i ta el cutis. Aquest depll 
pel moixI<rello) a la car' y brassos, perquè ab el poden dostruirlo. 

; l f 

el pel de qualsorol p<.rt del 
quest depllatorl es utilissim a les senyores oos, mata aes arrels y 

qae tinguea pel mol í 
Un pot: 3*3» pesetea. S'enrf i cortlBoat pel obrreu sl per é n d e r a a t se reben S'SS p e s · · t e · en 

l l l u r a a a a de Qiro mútua o aa segells de correu. 

FARMÀCIA BORRELL 
C O M T B D B L A S S A L T ( C A R R B R N O U ) , NÜAL 52, B A R C E L O N A 

CARTRÓ-CUIRO PERA TAULADES 
HO CONFONDREL AB E L CAETRÓ PINTAT CE QUITRÀ 

F . G . M A R I N O 
R e c C o m t a l , 5. - P r o p d e P A r c d e T r i o m f 

Elixir aiiiialiélic M floctor Sastre y Mamnés 
D'òxlt el més segnr para curar taa terrible enfermetat, disminuint sempre si intenaltst, pur l -

flcint la sang, tonificant el sistema narr lós y amlnurant, ja la albuminuria, oom també la gluooauria, 
en les diabotes insipidee. Sa curació ae lugra ab gran rapidesa. 

Ü S P B C I A U T A T E N AIXAROPS M E D I C I N A L S D O S S I F I C A T S 

De venda: Hospital, 109, cantonada al carrer de la Cadena 

DI1VER SENdE DÍTEKES ADELANTAT, ae dolxa sobro robes. Joies, 
mobles, genres y altres objectes. Casa autorisada pel Gobera 
y garantida ab el dipòsit corresponent. — H i ha despaig par
ticular. 

M e r c a d e r s , 10, p r a l . , p r ò x i m plassa del Àngel 

Vda. de Ejíela 
ANTIOA CASA BERNAREGGI 

Vczpaig: Corlt, 607, Barcelona 
fàbrica: Santa Agna, 8, (iraeia 

Diferents models, rectes 7 de cua ea tots 
est i ls .—ürans premis y medalles d'or, 
en les Exposicions UniTersals de París, 
Viena, Barcelona, etz., etz. 

Carners interior y d'exportació. —flalàlecs gratis 
PROTEEDOR DE LA REAL OASA 

Y DE LES ENSENTANSES OE MÚSICA 

s 

Compres 
J U I v B meragdes y perles. 
Aquesta oasa paga mil lor que cap 
altra.—Assalt, 6. 
ItanfiAt ^9 compren màquines 
. l l c l l l lv l de cosir j fer mitges j 
paperetes d'empeny de les roe-
teixee.—Plassa Sant Just, 3, tenda. 

M O B L E S 
de A . D I R A T 

Exposició permanent de DORMI
TORIS, MENJADORS, DBSPA-
IQS, SALONS, ete. 

Grands nagalzeis ab 1! portes 

lEIDIZABiL 30 r 3AÍT fàU, 50, 52 T 51 

M a l s s e c r e t s 
Onraoló ràpida ab el sistema 

i . P · r a d · - u (autor dal mataflul-
xoa Paradell), 

ao . nys de prlctloa en hospi
tals y un la mera ex-farmaola de 
la Oranria g.iranteixcn el fels. 

Fluixos recents y erdnlos, z in -
cres, Hagués y bubons r ené reosy 
sifllftlos, afeccions de la pell,her
pes, oispa, paludisme, impotèn
cia, estari l lut y fluix blanc (de 
la dona), curació rtlplda y segura. 

O o x i a i u X t a . s m ' t i s 
F a n u a c i » I . P a r a d e l l 

C a r r e r TSton, n ú m . 2 8 
r iittna Paradell V, Me;tiden, 27 

Les Metes Diiesíires del Dr. Museu 
Se recomanen pels metges pera tota ela desarregloa 

del estómac y sos síntomes, com són 

X J l H j a o j s · l e » . o x - 4 S x x l o n -
Z > l s e a s t l < S l i f c V Í o r - l o * . • » 
S A X l o t , c U s p o p e s l n - V > l X l o « » 
O n t m r x - o o a s t o m e t o s ^ X 
O a · ' t s a . z - x r o I x x t e a · t l x x n . X 
A - g x - o i · d o X , e » ' t < 5 x n . n o 
3 > J " £ » x x « l e i w , I V X r t . z - o l c ; ' * 
I V r i r - · c r l o a l t s i . t . JLxxs-ozx; xxA 
X 3 e x > x - e s l < S d o X ' e a i j p o x - l t 
C o i x s t l j p > a . o l < 5 , f l a t u X o z x a a a 

+ Fabricades per Jolnison k h\mi de New-íork 
De ronda, a pessetes, 8, la caixa; Viuda de S. Alsina; Farmàcia 

Bertrand, Arlbau, 18; Eatradé y Comp", Ronda Sint Pau, «9; Farma-
oia de la Creu, Carrer Eacudcllers, Barceloní; Vda. y fills de i . Plans, 
Sabadell; M. Mach Dllee, Terrassa; Joaq.-.lm Camprubí, Mataró; Jo-
ai-pTió, Sant Feliu de Guixols; Joaquim Cusi. Figueres. 

.\1 MRinUi yabooprensecom-
COmpial pren mobles, saldo* 

festabllmenta.—Consell de Cent 
240 (entre Montaner y Arlbau.— 
Centre de Saldi» le$. 

J n \ f * c d'or. plata, platí, b r l -
IbnU, esmeragdes y 

perles. Se paguen al preu mes 
»lt—Rambla Canaloteg, 1, portal. 
SA WimnfMI m^les de totes me-
00 rUllipiril „«•, domassoa, pia
nos, caixes de ferro y plans sen
cers.—Be paguen b A j al comptat 
—Canuda, U . 
IAÍSS d'ar P'-'Si platf, monedes 
#UlC0 U 01 y dent dures, se com
pren a preus sumaraent alts.— 
Carme, 22, kiosc 

Montes. Se donen di
nen per elles. Ports-

ferrisaa, 11, I M , i . * , de 11 a 1 
y de 6 a 8. 
Paperetes 

y objectes renturers, se'n 
compren do tota mena.— 

Riera Alta. 4. 

T n i f » « d'OR· P'8"' PLAT,NO. 
« w s w o pedres flnes y denta
dures. Se paguen a preus increï
bles.—Sant Pau, 8, primer, se
gon, daran del Liceu. 

Dispeses 
fia IfiïnP Re foelllten cases de 
ÜB UllilC diapoaeepe™carailers 
o matrimonis; preferibles extran-
gers.—HosplMl, 48, 2.on, 2.4 

£ n»0«AÍAfl setmana, dinar yso-
1 [ r a s m a par.—Tapinerla, 29, 
principal, 2. 
Rúiiïftpa rluda cedirà una sala y 
vmfmm arooba ab assiatonola o 
sense, a s>osrdot o oaraller de 
caràcter.—Sagrlatana, 8, l.er. 
D Ï G n P Q O C s8'n desitgen a tota 
U l S p c a C S aasistencls osolsa 
dormir. Tracte familiar. Oorta|B66 
R n n o e habitacions ab aasis-
S u n O O tpncla.—Rambla Oata-
luny», 44, a.on, 1* 

-b saaiatencla, una 
d'elles propria pera 

despaig.—Corts, 640, l.er, i * , junt 
P. Gracia. 

If&nfjitf Temporada d'estiu; ca-
.llCUllV. geg pirtlenlars sols c 
menjar, se faciliten de franc. — 
Fortuny, 6, primer, segona. 

(iran 

Istineig 

t"l '1 Tiatlers- Uablta 
xOOB olons ben amobla-

dta nb pensió o sense; quarto de 
banys, Jardí, atc.—On parla fran
cès.--Vergara, 6, entreasol, p r . L 

«n Sant Csfoti<.—Molt bo-
., nes cases pera llogar, 

ab mobles o aense. Hi ha aigua y 
jardí.—Raó: ea la mateixa r l l a , 
carrer major, 302. Miquel Coll. 

sinnfi amoblades ab luxe, 
IUUU4 abpenaióosens ella 

quirtos de bany y jardí, cuina 
espanyola y franoeaa.—On parle 
f. an^iiis et anglais. — Pelafo, 7, 
principal. 

Se desitgen fc^0^ 
francesa. Peialo, 40, 2.on, 2." 

Be rea una casa ea la pra
des . y istluonca rlla ds 

Sitges.—Rambla Catalunya, 64, 
«.•, de 9 s 11 y de 7 a 8. 

i l a n n o Xarret gaireM nuu j 
u a i l g a oar-et tartana, s* «• 
nen per menys de ia meitat dst 
seu oost—Raó: Olm, 6, fusteria. 

n U t U l O bons pors aroa, de \» 
oasa P. Henrion. 3. Serrs,& ea C, 
Montaner, 8. 

C a c t l i p Passeig Colon, 4, >«• 
U U S U C gon, primera. Tra]oi 
a mida desde ü pessetes; oonfee-
oló a 17*60; bon u l l y bon forn. 
Be eonfecclonen trsjos de noii, 
molt elegants, s preus reduin - i 
garanteix. 

En mAklss ^* 'uz* eonstruits s 
BB lUVIlluS d , oonstrucoló ei-
pressa, no hi ha qui compeklil 
abl'antiga oasa moblaria deJ Te
rra Florensa.—Unio despatx: II, 
Mijor, 11, Graeia. 

Se ven construcció en el Al* 
xample da 6 n u Madrona, qui | 
consti de 6 pisos dobles y ter.di, 
renta 225 pessetes sl mes, pw j 
8,600 duros, l l iure ds tot g ru i -
men; tractes ab el mslelx interuí-1 
sst.—Informaria: Bant Pau, - i l 
pis l.er, 2.* 
^ftVTTH '* P"8 construïda, M 

i U I t f l m i l pams de te-ren; 
pera arrendarao^roparaaleirrar 
de Montaner.—Rsó:enlamjtali> 
Santa ió, 89. 

Lloguers 
f A r a l propri pors IndustrU-llOCal "nj* , fou - Raó: M» 
llorca, 188, pral., 1 " _ 
I n Taïé ae cedirà part d una cí 
ull IvJA pilosa casa amoblada, 
ab nlgua, g.-a y immillorabi* 
condicions.—Mercaders, 40, 3.0', 
1*, de 9 a 12 y de t a 6. , , 

Ei Aiialrala ïï^T^ 
pis pers llogar, propria pera d' 
milla nombrosa, situada prop 
taoló forroc i r r l l y en el punt mo 
cAntrlo del poble—Raó: Bailéa, 
18, * er. 1-*. de 2 a 4. 
T i c i f a establir una clínici'* 
x v ' · " desitja arrendar p" 
anys y en bones condicions, os* 
casa-torra ab extens j .rdf. Cuní* I 
en el b r r i de la Salud, oirrer»! 
Traressera de dalt, Eseori 1 " I 
Torrent deies Flora.—Raó: Cir-| 
me, 88, l.er, 1.* 

IsliDejaders^-Sre'ÈI 
ment amoblats, en Aiguafrodi-
Estació de ter roci r r l l , aprop <<• 
L> Oarrlgi. Raó: Girona, 64, pri»' 
cipsl.—B^roelona. 

firan liilíriea 

Vendes 
Pjïhrírfl *·»«»-'·o»·/ii»<<i,ss ren 
s u u i l b a oarrecdaen bones 
condicions. Informaria de 13 s 1, 
Corts, 589, l.er, 2.* 

moguda per mow' 
de g » pobre, d'" 

nsm, trasmislona, caldera de vl-
por y h.ibltacinns pera llogar «' . 
poble de Sardanyola, lllnd-'iti"0 
el ferrocarril. Rao: Mallorca, 1 
principal, 8.* (Barcelona); o" 
a 10 y de 7 a 0. 
' V n i - r f * amoblada, ab aig""; 

i orre a j j u u „ a una 
do camp y dnea fonts, una d sH·j 
ferruginusa, a nn kilometre 0 
l'estació da Sant Calonl. R«ó: T " 
TSSssrs, 16, pral., (Gracia); ) I 
Saat Celoni, « .nl Joeep, 10-

Cartró-cuiro pera cobertes Roviralta y C. 
Canet i i ir t , n i t 21, UeM\ 

I 


